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ees de resistir tanta desdicha, abandonaba en tropel y ansiosa­
mente la Península, para buscar refugio y amparo entre sus pa­
rientes y contribuios de Tánger, A z i l a y demás lugares de la 
costa de Áírica, donde se hallaban aquéllos establecidos (1). 
Mientras tanto, sin ejercer autoridad y dominio sino en el áspero 
país de la Liébana y en la parte cóncana de la Cantabria, 
donde se levanta Cangas de Onís,—Pelayo había logrado man­
tenerse con los suyos, y en tal disposición le sorprendía la 
muerte el año 7 3 7 , cual le seguía al sepulcro dos adelante su 
hijo y sucesor Fafeila ó Fav i l a (2); y como continuaba «siendo 

(1) « S u e m b a r q u e , — d i c e D o z y , — h u b o ' d e v e r i f i c a r s e e n l a p r o v i n c i a d e S i d o n i a ; 

y c o m o l a s n a v e s d e s t i n a d a s á t r a n s p o r t a r l o s s e h a l l a b a n e n e l r í o d e B a r b a t e , l o s 

m u s u l m a n e s l l a m a n á e s t o s a ñ o s d e s a s t r o s o s los años de Bárdate» ( O p . e t l o c o 

c i t a t o s ) . 

(2) « E n l a h o r a q u e F a v i l a c i ñ e l a c o r o n a , — e s c r i b e e l S r . F e r n á n d e z - G u e r r a , — 

a ñ o 737, y c o n s u m u j e r F r o i l i u b a y p o r e n s a l m o l e v a n t a j u n t o á C a n g a s d e 

O n í s u n a d o r a t o r i o á l a s a n t í s i m a C r u z , — v i n o á g o z a r s e e l m o n j e p o e t a q u e d i c t ó 

l a i n s c r i p c i ó n c o n m e m o r a t i v a , r e c o r d a n d o c ó m o a l l í m i s m o , t r e s s i g l o s a n t e s , 

e l o b i s p o Á s t e m o h a b í a c o n s a g r a d o a l t a r e s á C r i s t o , e n a q u e l r e v u e l t o d í a d e l 

a ñ o 262 , c u a n d o t r e i n t a a m b i c i o s o s c a p i t a n e s s u b l e v a r o n l o s e j é r c i t o s d e R o m a 

c o n t r a G a l i e n o e n t o d o e l o r b e d e l a t i e r r a . » « H e a q u í e l e p í g r a f e q u e n a d i e h a s t a 

a h o r a h a b í a l o g r a d o s a t i s f a c t o r i a m e n t e l e e r n i t r a d u c i r ; n i m e n o s a d i v i n a r s i q u i e ­

r a , e n l o s v e r s o s d e m a y o r i n t e r é s p a r a n u e s t r a h i s t o r i a » . . . « D i c e a s í : 

«resurgit ex preceptis divinis hec macina sacra 
opere exiguo comtum fidelibus votis 
Presptcue clareat oc tempium obtutibus sacris 
demonstrans figuraliter signaculum alme crucis 

5 sit xpo placens ec aula sub crucis tropheo sacrata 
quam famulus fafeila sic condidit fide promta 
cum froiliuba coniuge ac suorum prolium pignera nata 
quibus xpe tuis numeribus pro hoc sit gratia plena 
ac post uius vite decursum preveniat misericordia larga 

10 h i c v a t e a s t e m o s a c r a t a s u n t a l t a r í a C r i s t o 

d i e i r e v o l u t i t e m p o r i s a n i s e c c 

seculi etate porrecta per hordenem sexta 
cúrrente era septingentésima septagesima quin 
ta que.'-) 

Á l z a s e d e n u e v o p o r p r e c e p t o d i v i n o e s t e m o n u m e n t o s a g r a d o . 

A u n c u a n d o h u m i l d e l a o b r a , r i c o e l t e m p l o c o n v o t o s d e ardentísima f e , 

r e s p l a n d e z c a e n viva c l a r i d a d á l a s p i a d o s a s m i r a d a s 

m a n i f e s t a n d o s i m b ó l i c a m e n t e l a s e ñ a l d e l a S a n t a C r u z . 

5 S e a g r a t o a l R e d e n t o r d e l m u n d o e s t e s a n t u a r i o c o n s a g r a d o b a j o e l t r o f e o d e 

[ l a C r u z vencedora. 
C o n f e p r o n t a l o e r i g i ó e l s i e r v o F a f e i l a , 
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electiva la corona, y diciéndose godos los reyes, no la hereda­
ron los hijos de» este príncipe, sino su cuñado «don Alfonso I, 
el Católico, varón digno de la mayor alabanza», en quien por 
tal camino hallaban representación los intereses hasta allí con­
trapuestos, bien que no llegados á discordia por fortuna, del 
menguado reino de Pelayo y del ducado de Cantabria ( i ) , que 
debió Alfonso heredar de su padre, en época no determinada 
ni por la historia ni por los documentos. 

No se le ocultaba por cierto al sucesor del desventurado 
Favila, la disposición en que se hallaban los berberiscos en 
aquellas regiones del Norte de nuestra España, respecto de los 
árabes; y sin sospechar siquiera que la inmortal empresa de la 
Reconquista tenía otro fin diverso que el de la restauración de 
la monarquía visigoda, desaparecida para siempre en las aguas 
del Lago de la Janda,—ganoso de recuperar toda aquella parte 
del antiguo ducado en que los africanos permanecían, uniéndolo 
á la zona ocupada por Pelayo y su menguada hueste,—congre­
gados ya bajo una bandera los vardulos caristos, los autrígones 
y los antiguos cántabros, acomete animoso y decidido á los be­
reberes, apodérase no sin lucha en 741 de la patricia Amaya, 
que queda desde entonces destruida (2), y reduce á esclavitud no 
escaso número de enemigos, diseminados por los caseríos y los 
valles de la Montaña. Bien que no sea dable en aquellos momen-

j u n t a m e n t e c o n s u m u j e r F r o i l i u b a y c o n t o d o s s u s h i j o s 

( p o r l o c u a l , o h divino C r i s t o , s e g ú n t u l i b e r a l i d a d inagotable c o n c é d e l e s p l e -

[ n a g r a c i a , 

y e n s u m u e r t e m i s e r i c o r d i a a b u n d a n t e ) , 

10 a q u í , e n el mismo lugar, d o n d e e l o b i s p o A s t e m o c o n s a g r ó a l t a r e s á C r i s t o , 

e n l o s r e v u e l t o s d í a s d e l a c e n t u r i a t r i g e n t é s i m a , — 

a d e l a n t a d a y a l a s e x t a e d a d d e l m u n d o , s e g ú n e l o r d e n d e l o s t i e m p o s , 

c o r r i e n d o l a e r a e s p a ñ o l a d e 775 ; de nuestra redención, 737.» 

(El Libro de Santoña, p á g s . 41 y 108) 

(1) A l c a n z a b a n s u s d o m i n i o s d e s d e l a s f r o n t e r a s o r i e n t a l e s d e l o s a s t u r e s t r a n s ­

m o n t a n o s h a s t a l a s d e F r a n c i a ( R i s c o , España Sagrada, t. X X X I I , p á g s . 7 4 á 80 ) 
y n o h a b í a s i d o t o t a l m e n t e s o m e t i d o p o r l o s m u s u l m a n e s . 

(2) F E R N Á N D E Z - G U E R R A , El Libro de Santoña, p á g . 40. 
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tos todavía suponerle descendiendo «como rayo exterminador 
hasta la misma desembocadura del Duero, y hasta las cumbres de 
Guadarrama»,—no cesa de molestar y hacer intolerable sin em­
bargo, la permanencia allí de los berberiscos; y cuando, en 750, 
ante el ejemplo de sus hermanos de África, y las predicaciones 
religiosas de sus emisarios, cual mina largo tiempo preparada, 
estalla la revolución en Galicia contra los árabes, y marchan 
aquellos á las comarcas del mediodía, y emigran luego al otro 
lado del Estrecho, — aprovechando los galaicos el abandono 
en que les dejan sus dominadores, convencidos de que no 
han de volver, y de que todavía han de tardar los árabes 
y los siriacos vencedores en llegar hasta sus montañas,—ape­
llidando libertad é independencia y desquitándose del silencio 
que hasta entonces habían guardado, levántanse en masa contra 
sus opresores, y se apresuran á reconocer como su rey á don 
Alfonso. 

No de otra suerte, con verdad, según demuestran recientes 
estudios,—hubo de dilatarse la naciente monarquía asturiana, y 
no por otro camino, eran rescatadas de la servidumbre islamita 
aquellas regiones, ocupadas por los bereberes. E l yerno de Pe-
layo, sorprendido quizás ante lo inesperado de los acontecimien­
tos, apresúrase no obstante á segundar á los galaicos; y mientras 
los africanos que ofrecen alguna resistencia son pasados á cu­
chillo, y huyen otros á refugiarse en Astorga,—declarándose sier­
vos y vasallos suyos, permanecen en el país libertado no pocas 
de aquellas gentes (1), sin que quede en él ninguna otra huella 
de la dominación musulmana. «Los indígenas, que, por causas 

(1) Véase lo q u e r e s u l t a de l o s d o c u m e n t o s c i t ados y c o p i a d o s así p o r e l 
P. Flórez , c o m o p o r M u ñ o z y R o m e r o en su Colección de Fueros y Cartas Pueblas. 
«Sin con t a r e l g r a n n ú m e r o de e s c l a v o s h e c h o s en sus g u e r r a s p o r d o n A l f o n s o e l 
Catól ico. . . , t o d a v í a a f i rma M o r a l e s ( l i b . XI I I , cap . 14) que p e r m a n e c i e r o n sujetos á 
su señorío en G a l i c i a a l g u n o s m o r o s desa rmados , á l a m a n e r a de lo s mozárabes 
que antes v i v í a n e n e l l a , e n c u y a m i s m a c o n d i c i ó n e n t r a r o n , a l d e c i r de a q u e l 
h i s t o r i a d o r d i l i g e n t e , o t ros v a s a l l o s m o r o s que tenía e n l a V a s c o n i a y M o n t e s de 
Oca» ( F E R N Á N D E Z Y G O N Z Á L E Z , Estado social y político de los mudejares de Castilla, 
Pág. 21) . 

¡Si 

• i 
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diferentes, habían abrazado el islamismo, pero que vacilaban en 
su nueva creencia todavía, tan pronto como vieron triunfar á los 
cristianos, apresuráronse á volver al seno de la Iglesia» (i) ; y 
en tanto que, glorioso siempre, Alfonso organiza sus nuevos es­
tados,—atiende al restablecimiento del culto, no interrumpido sin 
embargo, funda iglesias y monasterios, y puebla la Liébana, 
Trasmiera (2) y con otras comarcas cantábricas, Sopuerta, Ca­
rranza, la Bardulia, que ya en el siglo ix se llamaba Castilla y 
la parte marítima de sus dominios gallegos. Ante él, y ante la 
miseria que les hace imposible la vida, llenos de espanto, huyen 
los bereberes, retrocediendo sin cesar hacia las zonas meridio­
nales, dejando libres desde 7 5 3 á Braga, Porto y Viseo, y toda 
la costa, hasta más allá de la desembocadura del Duero, sin 
serles hacedero mantenerse, ni en la misma Astorga, ni en León, 
ni en Zamora, ni en Ledesma, ni en Salamanca, ni en Coria, y 
abandonando á Saldaña, Simancas, Segovia, Avi la , Oca, Osma, 
Miranda de Ebro, Cenicero y Alesanco en la Rioja (3). 

Quedaron entonces como fronteras de los dominios musul­
manes, de O. á E . , Coímbra sobre el Mondego, Coria, Talavera, 
y Toledo sobre el Tajo, Guadalajara, Tudela y Pamplona (4), é 
inmensa faja de territorio abandonado, inculto y sin moradores 
apenas, separaba como divisorio desierto la parte de la España 
sometida á los musulmanes, y aquella otra en la cual se respi­
raba ambiente gratísimo de libertad é independencia. Fué en 

(1) D O Z Y , O p . c i t . p á g . 1 3 1. 

(2) S E B A S T I Á N D E S A L A M A N C A , c a p . 14. 

(3) D O Z Y , l o c o c i t . S e b a s t i á n d e S a l a m a n c a e n e l Chronicon a t r i b u i d o á A l f o n ­

s o I I I , d i c e t e x t u a l m e n t e : « S i m u l n a m q u e c u m f r a t r e s u o F r o i l a n e m u l t a a d v e r s u s 

S a r r a c e n o s p r o e l i a g e s s i t , a t q u e p l u r i m a s C i v i t a t e s a b e i s o l i m o p p r e s a s c e p i t , i d 

e s t , L u c u m , T u d e m , P o r t u c a l e m , B r a c a r a m M e t r o p o l i t a n a m , V i s e u m , F l a v i a s , A g a -

t a m , L e t e s m a m , S a l a m a n t i c a m , Z a m o r a m , A b e l a m , S e c o v i a m , A s t o r i c a m , L e g i o n e m , 

S a l d a n i a m , M a b e , A m a i a m , S e p t e m a n c a m , A u c a m , V e l e g i a m , A l a b e n s e m , B r u ñ e s , 

C i n i s a r i a m , A l e n s a c o , O x o m a m , C l u n i a m , A r g a n t i a m , S e p t e m p u b l i c a m , e x c e p t i s 

C a s t r i s c u m V i l l i s e t v i c u l i s s u i s : o m n e s q u o q u e A r a b e s o c c u p a t o r e s s u p r a d i c t a -

r u m C i v i t a t u m i n t e r f i c i e n s , C h r i s t i a n o s s e c u m a d p a t r i a m d u x i t » ( c a p . 1 3) (EsP-

Sagrada,, t. X I I I , p á g . 484). 
(4) D O Z Y , O p . e t l o c o c i t s . 
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tal ocasión acaso, cuando en Valpuesta, en Brañosera y aun en 
el valle de Pas, según recientemente se pretende (1), como en 
otros lugares, al igual de lo que acontecía en Galicia,—temero­
sos de los árabes, permanecieron sometidos como vasallos, dando 
así principio á la población mudejar, no pocos de los bereberes 
allí establecidos desde los días de la conquista, pues cual x&zox\2. 
un escritor de los nuestros, en presencia de estos hechos, «ni 
pudiera concebirse otra conducta, dado que la conveniencia re­
cíproca de moros y cristianos debió establecer muy pronto alian­
zas entre ambos pueblos, llegando el comercio y comunicación 
en días de tregua hasta un punto, que contrasta notablemente 
con su habitual animadversión y frecuente ememiga.» 

Y con efecto: «en los primeros momentos de la invasión, 
menos excitados los odios religiosos que en los siglos siguientes, 
pudieron ofrecerse repetidas mezclas de familias mahometanas 
con linajes españoles: que la corrupción de las costumbres gó­
ticas, antes que contradecir, parecía avenirse con la liviandad y 
voluptuosidad sarracenas». «Por su parte los muslimes, mal 
adoctrinados todavía en las prácticas del Islam, se resintieron 
del trato con los fieles á la religión del Evangelio». «La indife­
rencia religiosa, por tanto, fruto de la pravedad de costumbres, 
lo mismo anidaba en el pecho de los nobles españoles que se 
aliaron con los muslimes, que señoreaba los ánimos de los nue­
vos convertidos conquistadores de España» (2). Entre tanto 
Alfonso, recorría el territorio en tan grande extensión como la 
indicada abandonado por los bereberes, y mientras destruía por 
las armas á los pocos musulmanes que le hicieron sin duda re­
sistencia, lejos de tomar posesión del mismo, privábale de sus 
habitantes de todo género, á quienes llevaba consigo cuando 
regresaba á sus dominios ciertos (3). «La razón de esta conduc­

í a ) L A S A G A L A R R E T A , DOS Memorias, p á g . 45 y s i g t e s . 

(2) F E R N Á N D E Z Y G O N Z Á L E Z , O p . c i t . p á g . 22. 

(3) N o f a l t a q u i e n s u p o n g a q u e a l l l e v a r s e « c o n s i g o A l f o n s o e n e j é r c i t o f o r ­

m i d a b l e á t o d o s l o s h a b i t a n t e s c r i s t i a n o s » d e e s t a s c o m a r c a s , « l l e n ó d e n u e v o 
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ta,—dice otro escritor, salta á los ojos: para cultivar país tan 
dilatado, menester era crecido número de siervos labradores; y 
como el hambre había amontonado millares de hombres en las 
Asturias y en Cantabria, lo mismo que en las demás provincias 
de España,—los magnates del Norte apenas debían haber con­
servado siervos suficientes para cultivar sus propias tierras». 
«Aun suponiendo sin embargo que hubiera ocurrido de otra 
suerte, todavía se hacía indispensable atender á la defensa del 
territorio por medio de fortalezas, y como los musulmanes, que 
no querían dejar á sus enemigos más que escombros, las habían 
desmantelado ó destruido todas antes de su marcha, hacíanse 
por igual necesarios tiempo y dinero para reconstruirlos.» He 
aquí pues, entre otras, la causa por la cual «Alfonso hubo de con­
tentarse con tomar posesión de los distritos más inmediatos á 
sus antiguos dominios, que eran la Liébana, ó sea la parte SO. 
de la provincia de Santander», lo que se apellidó entonces Bar-
dulia, la costa de Galicia y la ciudad de León por aventura: lo 
demás, no fué largo tiempo sino verdadero desierto, natural 
barrera entre los cristianos del Norte y los musulmanes del 
Mediodía» (1). 

«En aquella hora,—dice con efecto el último ilustrador de 
la comarca montañesa,—Cantabria, la famosísima en historia­
dores griegos y romanos, la primitiva, con su constitución y or­
ganización peculiar, dejó de existir; y como región, hasta perdió 
su propio y legítimo nombre». «Entonces recibió el de Castilla 

p u e b l o y d e g r a n d e s r i q u e z a s l o s d e s i e r t o s y a b r a s a d o s v a l l e s y m o n t a ñ a s d e l a s 

d o s m o d e r n a s p r o v i n c i a s d e O v i e d o y S a n t a n d e r » , d e d o n d e v i e n e á r e s u l t a r , q u e 

t o d a a q u e l l a i n m e n s a é i n c o n t a b l e m u l t i t u d q u e á l a p r e s e n c i a d e l o s m u s u l m a n e s 

h u y e á A s t u r i a s , se h a b í a e n p o c o m á s d e c u a r e n t a a ñ o s d e s v a n e c i d o c o m o e l 

h u m o ; q u e l o s h a b i t a n t e s d e G a l i c i a , d e A s t u r i a s y d e S a n t a n d e r , n o e r a n n i m u c h o 

m e n o s l o s s u f i c i e n t e s p a r a l a t i e r r a , n i a n t e s d e l a i n v a s i ó n m u s l i m e , n i d e s p u é s 

d e 751 e n q u e q u e d a n l i b r e s d e b e r e b e r e s , y q u e e s t o s e n l u g a r d e a t e n d e r á s u 

p r o p i a c o n v e n i e n c i a , c o n s e r v a r p o b l a c i o n e s y c u l t i v a r c a m p o s y h e r e d a d e s , h a ­

b í a n d e s a t e n t a d o s y l o c o s a b r a s a d o l o s v a l l e s y l a s m o n t a ñ a s . V é a s e l a s c o n s e c u e n ­

c i a s d e a d m i t i r s i n c o r r e c t i v o t r a d i c i o n a l e s s u p u e s t o s , q u e t i e n e n , ó p u e d e n 

t e n e r v a l o r l i t e r a r i o , p e r o q u e c a r e c e n d e l h i s t ó r i c o . 

(1) D O Z Y , O p . c i t . p á g . 1 3 3. 
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la parte que desde la cordillera cantábrica», y á partir de Pá-
manes, en Trasmiera, «se extendía por el Sur hasta el Duero», 
según documentos latinos lo patentizan desde el año 8 0 1 , los 
cuales designan con tal nombre la Autrigonia y Cantabria reu­
nidas; la parte «del otro lado hasta el mar se dijo Asturias». 
«En esta manera: á Liébana y sus aledaños apodaron Asturias 
de Sancta Mana, por causa de atesorar dos siglos hacía ya las 
reliquias de Santa Juliana, mártir de Nicomedia, en Bitinia». «Al 
trecho que limitan el mar y los ríos Saja y Miera, apellidaron 
Asturias de Sancto Anderio, por existir la cabeza del mártir, al­
férez español, San Emeterio, en la iglesia del que los Romanos 
denominaron Píierto de la Victoria». «Sus vecinos, esquivando 
un apodo que recordaba ominosa esclavitud de la patria, le me­
joraron en el de Portus Sancti Emetherii, poco á poco transfor­
mado y corrompido en Portus Sancti Auderii, Puerto de San 
Medel, de Sant Ander, Santander ahora ( 1 ) : tan caprichosas y 
varias son las lenguas é imaginaciones del vulgo». «Finalmente, 
lo que ciñen el Miera y Asón, llamóse Asturias de Transmera,-
luego Asturias de Cutellio, por el Cutellium Castrum (de ahí 
el nombre moderno Cudeyo, Cuchillo), brava fortaleza puesta 
sobre afilada cumbre, dominadora de extenso y agrio territorio 
á la derecha del río Miera; y siglos después aquella parte vino 
á decirse Asturias de Sancta María de Portu, por el de los 
Coniscos, á la desembocadura del Sanga y Asón, hoy puerto 
de Santoña» ( 2 ) . 

De Amaya, aun repoblada por el mismo príncipe, según el 
Chronicon Salmanticense,—Alfonso traslada la sede episcopal 
cantábrica á Vellegia ( 7 4 1 ) , donde permaneció ya en adelante, 
dentro del distrito que se llamó Bardulia y se dijo después 
Castilla, nombre aquel con el cual hubo de ser acaso designada 

(1) V é a s e c u a n t o a l t r a t a r i n d i v i d u a l m e n t e de S a n t a n d e r , e x p o n e m o s r e s p e c t o 
de es te a s u n t o . 

(2) F E R N Á N D E Z - G U E R R A , Cantabria, p á g . 115 d e l t. I V d e l Bol. de la Soc. geo­
gráfica de Madrid. 

24 
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la naturaleza de sus repobladores, pues «no parece sino muy 
verosímil,—hemos escrito antes de ahora,—dada la necesidad 
de repoblar aquellas regiones rescatadas con tal fortuna por 
Alfonso el Católico..., que las comarcas aledañas á la Vardulia... 
recibiesen de Alfonso I el mismo nombre, como dependientes ó 
continuación de aquella, ó por haber sido pobladas de nuevo 
con gentes procedentes de la referida Vardulia alavesa, lo que 
no se nos ofrece como inadmisible en absoluto» ( i ) . Semblante 
hace de autorizar tal supuesto, la discreción con que imagina 
el docto ilustrador de Santoña, si no precisamente al invadir la 
España los muslimes, no largo tiempo después quizá, que «un 
golpe de muy atrevidos guipuzcoanos hubo de adelantarse con 
naves á fortificar y mantener (en la linde occidental de los au-
trígones) el Amanum Portus, el puerto de los Amanes, que en 
honra de los emperadores Vespasiano y Ti to se quiso llamar 
Flaviobriga Colonia». «Desde allí, sin duda, contuvieron el em­
puje de los alarbes enseñoreados de la Cantabria; y haciéndose 
defensa, ejemplo y admiración á todos, vino el forastero y gen­
tilicio nombre de los várdulos á ser el déla ciudad...» «La roma­
na colonia se dijo ya Castro-Vardulies, esto es, fortaleza de los 
vardulos, Castro Urdíales ahora» (2). 

Cuando la muerte cerró, bien á deshora en verdad, los ojos 
de aquel egregio príncipe, á cuyo corazón valiente se adunó 
placentera la fortuna (757), si la provincia de Cantabria había 
dejado de existir como agrupación política entonces con este 
nombre,—no sucedió de igual suerte por cierto con el carácter 
y la condición de sus hijos. Domados por las armas y la cultura 
romanas, flaqueó su espíritu y se adormeció á no dudar la nativa 
energía de los montañeses, cuando envueltos en el general tor­
bellino y en la general decadencia de la patria, ni intentaron si­
quiera contener, ni cuando menos rechazar, la violencia del to-

(1) B U R G O S , en esta m i s m a ob ra E S P A Ñ A , pág . X X . 

(2) F E R N Á N D E Z - G U E R R A , El Libro de Sanloña,, pág . 3 3 . E n su l u g a r p rop io 
t endremos ocasión de v o l v e r sobre este asunto . 
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rrente invasor de aquellos pueblos bárbaros que entonaban 
ebrios de sangre sus cantos de victoria sobre las hacinadas y 
humeantes ruinas de los pueblos por ellos destruidos; y si firmes 
en su nueva creencia religiosa, abrazados á ella resistieron los 
cántabros la dominación de los visigodos, cual hemos visto arri­
ba, alzándose con frecuencia contra estos, como combatieron 
hasta los días de Leovigi ldo contra él y contra los suevos esta­
blecidos en la Gal ic ia ,—en 711, ante la gran desdicha de lapa-
tria, y como si sobre ellos hubiera caído mortal pesadumbre que 
les imposibilitara todo movimiento y les privara de todas sus 
energías,—dejaban que los bereberes se posesionasen sin grave 
oposición de los territorios cantábricos, no osando siquiera auxi­
liar por modo alguno á sus hermanos de la Liébana, y de Cova-
donga, y menos quebrantar las cadenas que les oprimían, sino 
cuando en 751 la lucha enconada entre bereberes y árabes, había 
debilitado á estos de tal suerte que no pudieron intentar defensa, 
y regía ya los destinos del naciente reino, que se juzgó restaura­
ción solamente del visigodo, el noble Alfonso, hijo del duque 
de Cantabria. 

Desde aquel momento, sin embargo, todo hubo de cambiar 
de fisonomía y de aspecto: quizás hasta entonces, las gentes 
que habitaban en el ducado de Asturias, obligadas por los con­
des sus gobernadores, acaso afectos á la causa de los ambiciosos 
hijos de Wi t iza , creyeron servir los intereses de éstos dejando 
que los que juzgaron auxiliares tomasen allí todo dominio; y 
cuando convencidos de que era para desventura suya terminado 
en absoluto el de aquellos cuya bandería seguían sus goberna­
dores mencionados; cuando se persuadieron de que era verda­
dera y permanente servidumbre la suya, y vieron cómo Pelayo 
en la Liébana y en Covadonga osaba levantar el estandarte de 
la rebelión, y cómo sus dominadores abandonaban en masa 
aquellas regiones por ellos señoreadas,—entonces y sólo enton­
ces, recobraron su energía, viniendo á ofrendarla como prenda 
de reconciliación á los pies del magnánimo Alfonso el Católico, 
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con lo cual dieron principio á la sublime epopeya de la Recon­
quista cristiana. Necesidad tuvo Fruela de atender, más que á 
los cuidados de la guerra, alejada entonces, á los de la reorga­
nización de la naciente monarquía, cuyo estado ni podía ser ni 
en realidad era tal como generalmente se pinta, cuando lejos 
de aprovechar la coyuntura por todo extremo favorable con que 
le brindaban el reciente triunfo conseguido por Abd-er Rahmán I 
en Córdoba sobre Yusuf-al-Fehrí, y la incontable serie de rebe­
liones que sucedió en toda la España muslime á la venida del 
fundador del Califato español,—contentábase con el territorio que 
había logrado hacer suyo don Alfonso, y se consagraba en él á 
restablecer el imperio de la olvidada ley, á sofocar la rebelión 
de los que en adelante se dijeron vascongados, á fundar á Ovie­
do, reprimir conspiraciones, como quizás la de Vimarano, y á 
fortificar las fronteras de su reino. 

No falta sin embargo quien suponga á pesar de todo, y con 
presencia de la lacónica declaración hecha en los Cronicones, 
que el hijo del primer Alfonso llevó sus huestes á combatir con 
éxito y fortuna contra los musulmanes, venciéndolos denodado 
en determinadas ocasiones, como no falta quien pretenda que 
Abd-er-Rahmán I, en medio de la agitación incesante que carac­
teriza su gobierno, llevó sus armas á las regiones de Galicia, de 
donde tornó aventurado y victorioso; pero una y otra afirma­
ción no se hacen por manera alguna admisibles en sana lógica, 
pues ni la supuesta batalla de Postumio, en que al decir de los 
cronistas murió muchedumbre de muslimes, pudo ser otra cosa 
que la represión acaso de los bereberes mudejares, ni hubo oca­
sión alguna en la que el fundador del Califato de Córdoba, des­
entendiéndose de cuantos se alzaron contra él llevados por es­
píritu de feroz independencia, pudiera tranquilamente intentar 
nada contra los cristianos de Asturias; más verosímil es, á nues­
tro entender, y conocidos los límites que hubo con Alfonso I de 
alcanzar el reino asturiano, que cuando aquel Sofián ó Xakía-
ben-Abd-ul-Guahid, apellidado el Fathimí más tarde, ponién-
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dose al frente de los berberiscos enarbolaba la enseña de la 
rebelión contra el Califa, y huyendo de éste se refugiaba en el 
distrito de Coria, que era fronterizo, pretendiese con los suyos 
salvar el desierto infranqueable casi que separaba á la sazón los 
dominios de cristianos y de muslimes, buscando refugio en me­
dio de las sierras, donde suponía que habían de ampararle los 
bereberes allí establecidos al tiempo de la conquista. 

Quizás fuera con él y con los suyos con quienes trabó com­
bate Fruela, y acaso á la noticia de la aproximación de aquellas 
fuerzas berberiscas, los bereberes sometidos en Galicia y en As­
turias tratasen de recobrar lo perdido, levantándose contra los 
cristianos; pero nada hay que históricamente autorice semejan­
tes hipótesis, como nada existe tampoco que justifique las afir­
maciones combatidas. Sebastián de Salamanca, y el monje de 
Albelda, declaran no obstante, como hace observar un escritor 
moderno, que el hijo de Alfonso, el Católico, ganó batallas y al­
canzó victorias sobre el enemigo de Córdoba (1), nombre dado 
en general como el de Caldeos á los musulmanes,—y tales in­
dicaciones, si ha de dárseles crédito, inducen á sospechar que 
hubo de acontecer lo que expresamos. Que la situación de la 
naciente monarquía asturiana, no era tan ventajosa como se ha 
supuesto, no ya sólo para resistir el empuje de los musulmanes, 
sino para intentar nada en los dominios perturbados de aque­
llos, dícenlo no sólo la rebelión de los vascones, mal avenidos 
siempre con quien tratase de cercenarles la independencia de 
que gozaron en todas ocasiones, sino la de aquellos pueblos de 
la Galicia misma, contra quienes hizo uso de las armas Fruela, 
reduciéndolos á viva fuerza y devastando para ello sus térmi­

c o «Hic v i r mente, et a rmi s a c e r r i m u s fu i t : v i c to r i a s mul t a s egi t a d v e r s u s 
hostem Cordubensem». « I n loco q u i v o c a t u r P o n t u m i o P r o v i n c i a e Ga l laec iae 
prae l iav i t , eosque e x p u g n a t o s q u i n q u a g i n t a qua tuor m i l l i a C a l d a e o r u m in te r fec i t : 
quo rum d u c e m adolescen tem, n o m i n e H a u m m a r (Ornar), filium de A b d e r r a m a n 
Ibem h i s c e m , c a p t u m i n eodem l o c o , g l a d i o i n t e r e m i t » (Chronicon de Sebastián 
de Sa lamanca , cap. 16). 
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nos ( i ) ; dícenlo las leyes que hubo de dictar contra las malas 
costumbres establecidas en el orden eclesiástico, y dícelo en fin 
su desastrosa muerte, que hubo de recibirla triste de manos de 
sus vasallos propios en 768. 

Y como si esto no fuera bastante, todavía habría de acredi­
tarlo con entera eficacia la conducta seguida por Aurelio, Silo 
y Mauregato, régulos sin carácter, sin energía y sin prestigio, 
quienes ni supieron ni pudieron quizás emular el ejemplo de A l ­
fonso el Católico, y cuyos días no se hicieron por nada memo­
rables. Fué aquella época como de respiro y tregua sin duda: 
como los instantes de apacible calma que preceden á la tempes­
tad próxima á desencadenarse con todos sus horrores; y bien 
pronto,—cuando sosegada algún tanto la gente islamita por una 
parte, los sucesores de Abd-er-Rahmán I, fallecido el año 788, 
se hallaron en disposición de intentar apoderarse del dominio 
de la Península, y por otra, digno heredero de las glorias con­
seguidas por el yerno de Pelayo, Alfonso II, apellidado el Casto, 
es reconocido rey en Asturias,—la tempestad estalló tremebunda, 
ensangrentando con varia suerte las comarcas del N . de España, 
hasta donde llevaron sus soldados los Califas cordobeses. 

Veamos, pues, el espectáculo que á los ojos de la Historia 
ofrece ocasión tan memorable. 

( 1 ) S E B A S T I Á N D E S A L A M A N C A , loco ci t . 



Notas históricas de la provincia, desde el 
reinado de don Alfonso II. — Las Behe­
trías.— Desarrollo mercantil y naval de 
las marismas de Castilla.— Hermanda­
des de las villas del Cantábrico. — Ca­
rácter de la región. 

'RAS de l a r g o y no j u s t i f i c a d o 

ec l i p se , d u r a n t e e l c u a l fué 

no obs t an t e d o s veces c o r o n a d o , 

— l u c í a p o r fin, p a r a ensa l zamien ­

t o y g l o r i a de l a nac ien te m o n a r -

quía as tu r i ana , l a e s t r e l l a e s p l e n d o r o s a d e l n i e to i n s i g n e de d o n 

A l f o n s o el Católico, A l f o n s o c o m o é l , y c o m o é l l l a m a d o á g r a n ­

des y s i n g u l a r e s hazañas. A p a r e c í a p o r p r o v i d e n c i a l d i spos i c ión 



IQ2 S A N T A N D E R 

sin duda, en los momentos en que, muerto el fundador del Ca­
lifato de Córdoba,—cuyo recuerdo conserva aún vivo la Mez­
quita-Aljama de la que un tiempo fué patricia Colonia de Mar-
cello,—enfrenado algún tanto el espíritu desasosegado é inde­
pendiente de los musulmanes; quebrantada su ingénita osadía; 
sofocadas en su mayor número y vencidas á la par las inconta­
bles revueltas de todo género, que acibaran y agitan sobre 
modo los días de Abd-er-Rahmán I, y reducidas á estéril impo­
tencia las nunca satisfechas ambiciones y rivalidades de raza en 
la Península,—heredaba la autoridad califal Hixém I, y se dis­
ponía este príncipe piadoso á renovar contra el común enemigo 
los laureles tan fácilmente cosechados por Tháriq y por Musa 
en los primeros tiempos de la invasión muslime. 

Libres, á despecho de cuanto se haya en contrario dicho, 
habían permanecido las regiones á que en conjunto dieron por 
lo general los escritores árabes el nombre de Galicia, de la pre­
sencia de las gentes mahometanas durante los reinados de aque­
llos que suceden al príncipe Alfonso en el trono tan valerosa­
mente erigido por Pelayo: jamás tuvo ocasión ni coyuntura 
Abd-er-Rahmán I para llevar allí sus combatidas armas, intere­
sado en someter y aunar á árabes, siriacos y bereberes, que tan 
honda perturbación produjeron en sus dilatados dominios; y si 
la suerte lisonjera hubiese dispuesto que los sucesores de Fruela 
hubieran con la corona recibido también el espíritu animoso del 
yerno de Pelayo,—no habría sido imposible para ellos la em­
presa de recuperar para la triste España la libertad perdida 
en los campos jerezanos. Probable es, no obstante, que mantu­
vieran alguna vez luchas, sin importancia ni trascendencia, con 
la población beréber que hubo desde 751 de quedar como re­
siduo en aquellas comarcas, y que en ellas permaneció durante 
largo tiempo, en la misma ó análoga condición en que quedaron 
dentro de la sociedad hispano-mahometana los mozárabes; pero 
ni es lícito asegurar cosa distinta, ni hay en buena lógica térmi­
nos para afirmar tampoco que sostuvieran guerra con los cordo-
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beses, ni que enviasen carta de sumisión y vasallaje á Abd-er-
Rahmán I, ni menos aún, que satisficieran y pagasen el opro­
bioso y fantaseado tributo de las cien doncellas, manantial in­
agotable un tiempo de felices creaciones para noveladores y 
poetas. 

Mientras acallaba Hixém I las ambiciones despiertas y en­
cendidas por la rebelión de Suleymán y Abd-ul Láh, sus herma­
nos,—rigió el diácono Bermudo en paz los destinos del pueblo 
cristiano, que había injusto destronado á Alfonso (1), sin que 
apareciesen ni pensaran aparecer acaso por las fronteras las 
legiones musulmanas; pero sosegados los islamitas; ganadas 
por el príncipe meruaní las voluntades de sus vasallos con obras 
de religión y de piedad; y deseando distraer á la par en ellos 
el indomable é inquieto espíritu de rebelión que les señoreaba 
y que renacía á cada paso, como codiciaba rescatar cuanto hubo 
de ser un día propio de sus antecesores, durante el gualiato fe­
necido,—llegado el año 175 de la Hégira (10 de Mayo de 791 
á 27 de Abr i l de 792), disponía contra Bermudo dos expedicio­
nes simultáneas, con las cuales se inaugura en realidad la sacro­
santa guerra de la Reconquista. Confiada iba la una de ellas á 
Abú-Otsmán Obeyd-ul-Láh ben Otsmán, y encargo llevaba de 
sorprender y de atacar, en las comarcas del Septentrión, la var-
duliense y la cántabra, que comenzaba á ser denominada Cas­
tilla (2), mientras la otra, al mando de Yusuf-ben-Bajt, debía 

( 1 ) H a c e o b s e r v a r d i s c r e t a m e n t e D o z y q u e , c o n o c i d a l a f e c h a e n q u e b a j a A l ­

f o n s o II a l s e p u l c r o , y d a n d o l o s c r o n i s t a s c r i s t i a n o s c i n c u e n t a y d o s a ñ o s , c i n c o 

m e s e s y a l g u n o s d í a s d e d u r a c i ó n a l r e i n a d o d e e s t e p r í n c i p e , d e b i ó s e r p r o c l a ­

m a d o e l a ñ o 789. « D a n s c e t t e m é r n e a n n é e , — e s c r i b e , — m o u r u t M a u r e c a t , c o m m e 

o n l i t c h e z S é b a s t i e n , d a n s l ' é d i t i o n q u e S a n d o v a l a d o n n é d e s a c h r o n i q u e ; c e l l e 

d e F l o r e z p o r t e 788, m a i s c ' e s t u n e e r r e u r , c a r S é b a s t i e n l u i - m é m e d i t q u e M a u ­

r e c a t r é g n a six a n s , e t q u e s o n p r é d é c e s s e u r , S i l o n , é t a i t m o r t e n 783.» « D ' u n a u -

t r e c ó t é , — p r o s i g u e , — i l e s t c l a i r q u e c e u x q u i d o n n e n t á A l p h o n s e II u n r é g n e d e 

c i n q u a n t e - d e u x a n s , n e c o m p t e n t p a s B e r m u d e p a r m i l e s r o i s , e t q u ' i l s l e r e g a r -

d e n t c o m m e u n u s u r p a t e u r , c e q u ' i l é t a i t r é e l l e m e n t ; a u s s i s o n n o m n e s e t r o u v e -

t - i l p a s d a n s t r o i s l i s t e s d e e e s r o i s , c e l l e d u Chron. Complut., c e l l e d u Chron. ex 
Hist. Compost. Códice e t c e l l e d ' l b n - K h a l d o u n » (Recherches, t. I , a p . V , p á g . X X I X ) . 

(2) « H a b í a s e a p r e s u r a d o e l C a t ó l i c o d o n A l f o n s o á r e c o n s t r u i r [ en m u c h a p a r ­
as 
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operar sobre las fronteras occidentales del re ino; y tal y tan 

grande fué el éxito por ambos caudillos conseguido sobre los 

cristianos, como para que, convencidos los nobles de la incapa­

cidad de Bermudo, se apresurasen á poner en l ibertad al deshe­

redado Alfonso , en quien, obl igado por las circunstancias, abdi­

ca aquél resignado la corona ( i ) . 

te] l a s i n n u m e r a b l e s f o r t a l e z a s q u e a l z ó l a p r e v i s i ó n r o m a n a e n l o s c á n t a b r o s p a r a 
s e g u r i d a d d e l t e r r i t o r i o . » « A s í , y a e n d e f e n s a c o n i n s u p e r a b l e s a t a l a y a s l a s h o c e s 
y a g r i o s d e s f i l a d e r o s d e l o s a s t u r e s y m o n t a ñ e s e s ; a m p a r a d o e l c o r a z ó n d e l r e i n o 
p o r m o n t e s firmísimos; y e r i z a d o s v a l i e n t e m e n t e d e r o b u s t o s c a s t i l l o s l o s e s t r i ­
b o s y l l a n u r a s q u e p r e c e d í a n á l a s c o r d i l l e r a s p i r e n a i c a s , d e s b o r d á b a n s e c u a l t o ­
r r e n t e d e s d e a q u e l l a a n i m o s a b a r r e r a l o s c r i s t i a n o s , p a r a h o s t i l i z a r s i n t r e g u a á 
s u s e n e m i g o s . » « H í z o s e , p u e s , c l a m o r d e r e u n i ó n y d e c i t a , d e h u i d a y d e r e f u g i o 
p a r a n u e s t r o s g u e r r i l l e r o s e n c o n t i n u o s y j a m á s d e s c o r a z o n a d o r e s r e v e s e s , l a v o z 
d e / A los Castillos l ¡ Ad Castella!», q u e l o s á r a b e s t r a d u j e r o n , c o n n o t o r i o p a r a ­
l e l i s m o , p o r Al-Quilé ó Al-Quilá, p l u r a l d e calaát,castillo; « c o m o a l p r o p i o t i e m p o 
l o fué p a r a l o s v a s c o n e s é i l é r g e t e s l a d e ¡Al rio Aragón!; y p a r a l o s b e r o n e s , d e ¡Al 
rio Ojal» « E s t o s g r i t o s d e g u e r r a , d e s a l v a c i ó n , d e r e s u e l t o y c o n s t a n t e á n i m o , y d e 
v a l o r y e s f u e r z o á t o d a p r u e b a ; e s t a s v o c e s , e n l a l e n g u a q u e e x t r e m e c í a e l c o r a ­
z ó n , y e n h a z a ñ a s i n c r e í b l e s l e e m p e ñ a b a , l l e g a r o n m e r e c i d a m e n t e á s e r l o s e n v i ­
d i a b l e s n o m b r e s d e t r e s s a l v a d o r e s t e r r i t o r i o s , R i o j a , A r a g ó n y C a s t i l l a , t o d o s e l l o s 
a v a n z a d a y a n t e m u r a l d e a s t u r e s y v a s c o n e s » ( F E R N Á N D E Z - G U E R R A , El Libro de 
Santoña, p á g s . 3 4 - 3 5 ) . E s t e s a b i o e s c r i t o r , e n l a s n o t a s i l u s t r a t i v a s d e s u n o t a b l e 
c o n f e r e n c i a Cantabria, t a n t a s v e c e s c i t a d a p o r n o s o t r o s , — p a r a a c r e d i t a r e l h e c h o 
d e q u e m e d i a d o e l s i g l o v m y a s u e n a e l n o m b r e d e C a s t i l l a , a cep t a , c o m o a u t é n ­
t i c a « l a c a r t a d e p a z , s e g u r i d a d y c o n f i a n z a , c o n q u e , p o r c i n c o a ñ o s , e n e l d e 7 5 9 , 
á 5 d e J u n i o (3 d e S a f a r , 1 4 2 d e l a H é g i r a ) , b r i n d ó e l c a l i f a A b d e r a h m á n á l o s p a ­
t r i a r c a s , m o n j e s , p r í n c i p e s y d e m á s c r i s t i a n o s e s p a ñ o l e s , á t o d a s l a s g e n t e s de 
C a s t i l l a {Castela e n a r á b i g o ) , y d e c u a l q u i e r a o t r a r e g i ó n ( a l z a d a e n a r m a s c o n t r a 
l o s m u s u l m a n e s ) , s i e m p r e q u e l e c o n t r i b u y e r a n e n c a d a u n a ñ o » c o n d i v e r s o s t r i ­
b u t o s ( p á g . 1 4 7 d e l t o m o I V d e l 'Bol. de la Soc. geográf. de Madrid). T r a e f r a g ­
m e n t o s d e e s t a c a r t a e l m o r o R á s i s ; y d e a q u í t r a t a d e d e d u c i r s e q u e y a e n t a l 
t i e m p o ( 7 5 9 ) e r a l a z o n a m e r i d i o n a l d e e s t a r e g i ó n c á n t a b r a a p e l l i d a d a Castilla; 
p e r o e l d o c u m e n t o se n o s a n t o j a a p ó c r i f o , á d e s p e c h o d e t o d o , p u e s s o b r e n o h a ­
b e r t e n i d o t i e m p o e l a ñ o 1 4 2 A b d - e r - R a h m á n , s i n o p a r a l u c h a r c o n l a s g e n t e s 
c o n t r a é l l e v a n t a d a s e n d i s t i n t o s p u n t o s d e l a E s p a ñ a m u s l i m e , — s e m e j a n t e d o c u ­
m e n t o v e n d r í a á c o l o c a r l a m o n a r q u í a a s t u r i a n a e n l a m i s m a c o n d i c i ó n d e v a s a ­
l l a j e q u e e s t u v o e l r e i n o d e T e o d o m i r o e n M u r c i a , l o c u a l n o es a c e p t a b l e , c o m o 
n o e s v e r o s í m i l q u e A b d - e r - R a h m á n , q u e p e r s i g u e l a u n i d a d d e l C a l i f a t o , q u e d e s ­
t r u y e e l r e i n o t o d m i r í , d e s a r r a i g a m u z á r a b e s d e m u c h o s s i t i o s , y c o b r a f a m a de 
p o c o e s c r u p u l o s o y de s a n g u i n a r i o , p r o c e d i e s e d e a q u e l m o d o c o n l o s c r i s t i a n o s 
d e l N O . , c u a n d o p r e c i s a m e n t e F r u e l a g o b e r n a b a e n A s t u r i a s , y t e n í a q u e l u c h a r 
c o n l a s a m b i c i o n e s d e l o s p r o c e r e s y d e s u p r o p i o h e r m a n o . 

(1) V é a s e r e s p e c t o d e e s t e p a r t i c u l a r c u a n t o i n d i c a D o z y e n s u s c i t a d a s Re-
cherches, t . I , p á g . 1 3 8 y s i g u i e n t e s . E n o r d e n á l a s e x p e d i c i o n e s m i l i t a r e s de 
H i x é m , c o n s ú l t e s e á A b e n - A d h a r í d e M a r r u e c o s , cBayan-ul-Mogrib, p á g . 65 y s i ­
g u i e n t e s d e l t e x t o a r á b i g o ; 1 3 4 y s i g u i e n t e s d e l a t r a d . e s p a ñ o l a d e F e r n á n d e z 
y G o n z á l e z . 
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No satisfecho Hixém con tal victoria,—enviaba de nuevo 
en el verano del año 178 (7 de A b r i l de 794 á 26 de Marzo 
de 795), otras dos expediciones, sin duda con el intento de con­
cluir para siempre con la monarquía asturiana, las cuales toman­
do al propio tiempo igual camino que las precedentes, debían 
producir tal resultado, dividiendo así las fuerzas del enemigo y 
debilitándole por consecuencia. Guiábanlas respectivamente 
Abd-ul-Karim y Abd-ul-Malik, hijos ambos de Abd-ul Guahid-
ibn-Mogueits, y en tanto que el primero se contentaba con ro­
bar y destruir las tierras de Álava y Castilla,—el segundo se 
apoderaba de la misma Oviedo, que hubo de arruinar (1), si 
bien, perdido en las montañas, por donde le persigue Alfonso, 
experimentaba en Lutos ó Lodos total desastre, en el que per­
dió miserablemente la vida (2). Para vengar la muerte del cau­
dillo y la derrota de sus gentes, mandaba en el siguiente año 
de 795 Hixém formidable y numeroso ejército, puesto bajo 
la dirección de Abd-ul-Karim; y mientras Alfonso disponía sus 
soldados, situándolos en los lugares convenientes para incitar 
al muslime á internarse por los montes (3),—aquél se hacía due­
ño de Astorga, desbarataba cerca del Narcea un cuerpo de cris­
tianos, y llegaba á las márgenes del Nalón, obligando al hijo de 

(1) A s í á l o m e n o s s e d e d u c e d e l e s p e c i a l e s t u d i o h e c h o p o r D o z y a c e r c a d e 

l a s g u e r r a s d e A l f o n s o II (Recherches, t. I, p á g . 1 4 2 ) . 
(2) D O Z Y , O p . c i t . , i n v o c a n d o e l t e s t i m o n i o d e A n - N o w a i r í , y e l d e I b n - J a l d ó n 

a l a ñ o 1 7 8 . 
(3) C o n e l t e s t i m o n i o d e l o s e s c r i t o r e s á r a b e s y d e E i n h a r d (Vita KaroliMagni, 

c a p . 16), s u p o n e e l d o c t o h i s t o r i a d o r d e l o s m u s u l m a n e s e s p a ñ o l e s q u e « c o m m e 

A l p h o n s e n e s e s e n t a i t p a s a s s e z f o r t p o u r l e u r r é s i s t e r ( á A b d - u l - K a r i m ) , i l a p p e -

l a á s o n s e c o u r s l e s B a s q u e s e t l e s A q u i t a i n s » ( l o s M a g o s , d e q u e h a b l a A b e n -

A d h a r í d e M a r r u e c o s ) , a ñ a d i e n d o c o n m a n i f i e s t o o l v i d o d e l o q u e f u é l a R e c o n ­

q u i s t a q u e , c o m o l a A q u i t a n i a , « é t a i t a l o r s u n r o y a u m e á p a r t , q u e C h a r l e m a g n e 

a v a i t d o n n é á s o n fils L o u i s ( l e D é b o n n a i r e ) , e t c o m m e d a n s ce t e m p s - l á l e s F r a n c s 

é t a i e n t a u s s i e n g u e r r e a v e c H i c h á m » y e x i s t í a « e n t r e e u x u n e é t r o i t e a l l i a n c e » , 

— A l f o n s o h u b o d e r e c u r r i r á e l l o s , p o r c o n s i d e r a r « l e p u i s s a n t C h a r l e m a g n e com­
me son frotecteur naturel», p o r q u e « d a n s l e s l e t t r e s q u ' i l l u i a d r e s s a i t , i l s e n o m -

m a i t s o n c l i e n t » ( O p . c i t . , p á g . 145). N o j u z g a m o s n e c e s a r i o c o m b a t i r n i u n o n i 

o t r o s u p u e s t o , a m b o s g r a t u i t o s ; p e r o b a s t a r á r e c o r d a r e l d e s t r o n a m i e n t o d e A l ­

f o n s o II, s ó l o p o r e l h e c h o d e h a b e r e n v i a d o s u s e m b a j a d o r e s a l E m p e r a d o r , y 

s o s p e c h a r l o s n o b l e s q u e p r e t e n d í a r e c o n o c e r p o r e s t e c a m i n o s u s o b e r a n í a . 
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Fruela á abandonar la fortaleza donde hubo allí de ampararse, 
para tornar nuevamente á Oviedo, de donde se retiraba Alfonso 
precipitadamente (1). 

Bien claras y manifiestas eran las intenciones del Califa, al 
repetir sin descanso contra los dominios de Asturias sus expe­
diciones, produciendo en ellos daños sin medida, ya con talar 
los campos, destruir las mieses y cautivar ó dar muerte á los 
campesinos y labradores, y ya también con arruinar sin piedad 
las poblaciones de que sus tropas se hacían momentáneamente 
dueños; pero sin que sea dable en rigor aceptar como legítimos 
los triunfos que proclaman cual conseguidos por los muslimes 
las crónicas arábigas, ni dejar de conocer tampoco que debía 
ser penoso con efecto á Alfonso II el resistir las fuerzas infinita­
mente superiores del Omeyya,—no por ello hemos de concluir 
que la fortuna negó esquiva é injusta sus favores siempre al va­
leroso descendiente de Pelayo; ni que se mostró tan halagüeña 
como para que obtuviese sin disputa y en todas ocasiones la 
victoria, según afirman los cronicones cristianos. Siguiendo la 
política de su padre, Al-Hakém I, que había sucedido en Cór­
doba á Hixém, enviaba de nuevo contra Alfonso al mismo 
Abd-ul-Karim el año 7 9 6 ; pero solicitado á deshora por la 
guerra que en sus estados promovieron sus dos tíos Suleymán 
y A b d ul-Láh,—mientras atendía á sofocar el incendio, el rey 
de Asturias, demostrando que no le habían quebrantado las an­
teriores expediciones muslemitas, «después de haber cruzado 
con su ejército el vasto país inculto que separaba las fronteras 
musulmanas de las suyas, atacaba á Lisboa, tomaba la pobla­
ción y la entregaba á los horrores del saqueo (2). 

(1) A b e n - A d h a r í ; D o z y , l o e . c i t . 

( 2 ) F u é e n e s t a o c a s i ó n , c u a n d o A l f o n s o II e n v i ó s u s e m b a j a d o r e s á C a r l o -

m a g n o , c o n l o c u a l c a e n p o r s u b a s e , á n u e s t r o j u i c i o , l a s i n s i d i o s a s a f i r m a c i o n e s 

d e D o z y , r e s p e c t o a l s u p u e s t o v a s a l l a j e d e a q u e l p r í n c i p e c o n r e l a c i ó n a l E m p e r a ­

d o r . S i e m p r e t u v i e r o n l o s e s c r i t o r e s e x t r a n j e r o s e m p e ñ o p a r t i c u l a r e n h a c e r á 

E s p a ñ a d e u d o r a d e s u i n d e p e n d e n c i a á l o s f r a n c o s , y a s í l o d e m u e s t r a e l o p ú s c u l o 

d e M r . A . H e l f f e r i c h y M r . G . d e C l e r m o n t Les communes frangaises en Espctgne et 
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Desembarazado de sus parientes, Al-Hakém tomaba en 811 
la ofensiva; y repitiendo en 816 con Abd-ul-Karim el sistema 
destructor de su padre, luchaba en las orillas del Ancéo y del 
Naharón con los asturianos, como luchó también Abd-er-
Rahmán II en 823, 838, 840 y 841, sin que bastaran nunca sus 
esfuerzos para destruir como pretendían el naciente reino, ni 
acobardar tampoco á los cristianos, entre quienes seguía la po­
blación beréber viviendo, así en las comarcas galaicas y astu­
rianas, cual en las montañesas donde tuvo su morada el cánta­
bro (1). «Como los inmediatos sucesores de Pelayo hicieron 
ostentación de ser y llamarse reyes godos ovetenses», descono­
ciendo de esta suerte la significación y la importancia de la Re­
conquista, y no comprendiendo en realidad cuánto iba ésta 
apartando la asturiana monarquía de la visigótica,— «no va­
riaron el sistema antiguo de administrar la república», y así, 
«un duque siguió al frente de cada provincia», mientras, como 
en anteriores tiempos, «los condes gobernaban las ciuda­
des» (2). Renacía sin embargo, imponiéndose á todo y sobre 
todo, el elementó hispano-latino; y aquellos condes, meros go­
bernadores de ciudades en la edad visigoda, adquirían diversa 
representación, ensanchaban la esfera de sus atribuciones, y no 
sólo fundaban poblaciones y villas, sino que otorgaban en ellas 
fueros como soberanos, según acontecía en 824 respecto del 
Conde de Castilla Munio Núñez, con el famoso Fuero de Broc­

en Portugal pendant le moyen age, t a n v a l i e n t e y r a z o n a d a m e n t e c o m b a t i d o p o r 

M u ñ o z y R o m e r o e n l a R e a l A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a . 

(1) S o b r e d e m o s t r a r l o d e e s t a m a n e r a n o e x i g u o n ú m e r o d e d o c u m e n t o s g a ­

l l e g o s y a s t u r i a n o s , a c r e d í t a l o c o n l a c a r t a d e d o n a c i ó n , h e c h a p o r A l f o n s o el Cas­
to e n 804 á l a i g l e s i a d e S a n t a M a r í a d e V a l p u e s t a , e n q u e « s e e n c u e n t r a y a e m ­

p l e a d a l a p a l a b r a foz ó alfoz, c o m o d e u s o g e n e r a l e n l a s i g n i f i c a c i ó n d e término», 
s e g ú n h a c e o b s e r v a r e l a c a d é m i c o F e r n á n d e z y G o n z á l e z , e l Fuero de Brañosera, 
d o n d e e n t r e l o s c o n f i r m a n t e s , a p a r e c e u n t a l Abeaza, n o m b r e q u e n o e s o t r o s i n o 

e l d e Abd-ul-Aziz, s e g ú n t a m b i é n d e m u e s t r a e l p r e c i t a d o a c a d é m i c o , e n s u l a u ­

r e a d a m e m o r i a a c e r c a d e l Estado social de los mudejares de Castilla, p á g . 23. 
(2) F E R N Á N D E Z - G U E R R A , Cantabria, p á g . 1 1 5 d e l t. I V d e l Bol. de la Soc. geo­

gráfica de Madrid. 
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ñosera, en esta región de la actual provincia de Santander, cuya 
historia recorremos. 

No en otra forma constituido, recibía en 842 Ramiro I el 
reino, mientras se hallaba «in Barduliensem Provinciam ad acci-
piendam uxorem», ni en otra disposición rechazaba la flota de 
los piratas normandos que en 844 infestaron el litoral cantá­
brico, pretendiendo apoderarse de la importante población de 
Gegio, como vio en 846 destruida la ciudad de León por los 
musulmanes (1); bien que nombrados por el príncipe y delega­
dos de su autoridad,—gozaban los condes, como jefes de sus 
distritos respectivos, de tal independencia, fruto natural y legí­
timo de los tiempos, como para que en aquellos disfrutasen de 
preeminencias, de privilegios y de inmunidades propios de la 
realeza (2), explicándose por tal camino la conducta que hubie­
ron de seguir para lograr emanciparse de la corona, según hubo 
de conseguirlo en el siglo x el egregio Fernán González, con 
lisonjear á los castellanos. En relación directa con sus adminis­
trados, ellos eran quienes, directamente también, recibían los im­
puestos, poblaban las tierras, atendían á la defensa del territo­
rio, fundaban iglesias y monasterios, administraban justicia, 
guiaban la hueste al combate, daban fueros y otorgaban mer­
cedes y exenciones, sin hacer mención por acaso del monarca, 
en cuya representación procedían, cual patentiza el ya men­
cionado Fuero de Brañosera, que es el más antiguo que de los 

(1) V é a s e r e s p e c t o d e l a c o n q u i s t a d e L e ó n p o r A b d - e r - R a h m á n II , c u a n t o d i c e 

D o z y e n s u s Recherches, t. I , p á g . 1 5 3 . 
(2) « L a s g r a n d e s c o m a r c a s , q u e c o m p r e n d í a n a l g u n a c i u d a d i m p o r t a n t e , c o n 

s u s v i l l a s y a l d e a s , s e d a b a n á l o s c o n d e s , n o e n p r o p i e d a d , s i n o p a r a s u d e f e n s a , 

a d m i n i s t r a c i ó n y g o b i e r n o » . « L a c o r o n a l e s t r a n s m i t í a s u s d e r e c h o s s o b r e t a l e s 

t e r r i t o r i o s , e n l o t o c a n t e á d i s p o n e r s u p o b l a c i ó n , e l c u l t i v o y d i s f r u t e d e s u s t i e ­

r r a s y e r m a s , l a c o b r a n z a d e l o s t r i b u t o s y e l e j e r c i c i o d e l a j u r i s d i c c i ó n » . « E n s u 

c o n s e c u e n c i a , l o s c o n d e s p e r c i b í a n t o d o s l o s e m o l u m e n t o s y r e n t a s q u e p o r e l 

e j e r c i c i o d e s u a u t o r i d a d h u b i e r a p o d i d o e x i g i r l a c o r o n a , y c o n t r i b u í a n c o n u n a 

p a r t e d e e l l o s a l e r a r i o » . « L o s c o n d e s d e C a s t i l l a , h a s t a m e d i a d o s d e l s i g l o x , fue­

r o n a m o v i b l e s á v o l u n t a d d e l m o n a r c a » ( D . F R A N C I S C O D E C Á R D E N A S , Del estado de 
la propiedad territorial en España durante la Edad Media, A r t . I I , p á g . 190, t. X X 
d e l a Revista de España). 
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municipales ha llegado hasta nosotros. Obligación tenían los 
naturales de servir y de ayudar con sus personas y con sus 
bienes al conde, ya con la annuduva, expedición militar, ó ser­
vicio de guarnición, ó tributo que recibió tal nombre y por el 
cual eran exceptuados de aquellas cargas (1), ya con la vela ó 
vigilancia en los castillos, ya con la ínfurción, ya con la mañe-
ría, ya con la nucibn, ya con prestaciones personales perpetuas 
ó temporales solamente, en las sernas ó semineras, así para la 
siembra como para la recolección, ya en servicios de otra cual­
quier naturaleza, ora fuesen siervos ú hombres libres, y prescin­
diendo del fonsado y de los yantares, recibiendo en cambio, 
defensa, protección, amparo, justicia y mercedes del conde, go­
bernador del territorio, y como representante del monarca, 
hallásense ó no los libres, de cualquier condición que fueren, 
constituidos en behetría ó benefactoría, tanto con relación al 
conde como con respecto á sus señores privativos. 

Si tenaces en su propósito, habían los musulmanes procu­
rado aniquilar una y otra vez desde los días de Hixém I el inde­
pendiente reino asturiano; si habían creído quebrantarle é im­
posibilitarle para la defensa, poniendo pavor con sus gazúas 
reiteradas en el corazón animoso de los cristianos, como habían 
estragado la tierra,—inútil resultó de todo punto su afanar ince-

(1) D o z y , a b u n d a n d o e n l a s i d e a s y a e x p u e s t a s p o r E n g e l m a n n , y c o r r i g i é n ­

d o l a s a l p r o p i o t i e m p o , m i e n t r a s a f i r m a l a p r o c e d e n c i a a r á b i g a d e l a p a l a b r a , c u y a 

r a í z nadaba s i g n i f i c a apellidar, convocar, concitar,—de a c u e r d o c o n l o q u e m a n i ­

fiestan l o s d o c u m e n t o s d a t a l e s i n t e r p r e t a c i o n e s a l v o c a b l o (Glossaire des mots 
espagnols et portugais derives de V árabe, p á g s . 192-194 d e l a 2 . a

 e d i c i ó n ) ; M u ñ o z 

y R o m e r o l a i n t e r p r e t a e r r ó n e a m e n t e e n s u s Fueros y cartas-pueblas (pág. 14, 
n o t a 3), s i b i e n a f i r m a q u e e s u n s e r v i c i o m i l i t a r ; e l S r . C á r d e n a s a f i r m a q u e « n o 

se s a b e h o y c o n c e r t e z a e n q u é c o n s i s t í a l a c a r g a d e anubda», p r e s u m i e n d o n o 

o b s t a n t e « q u e e r a u n s e r v i c i o p e r s o n a l p a r a l a d e f e n s a y s e g u r i d a d d e l o s p u e ­

b l o s , r e d u c i d o á e x p l o r a r l a s o p e r a c i o n e s d e l e n e m i g o p a r a p r e c a v e r s e d e e l l a s » 

( O p . c i t . , n o t a 2 d e l a p á g . 197 e n e l t . X X d e l a Revista de España) y e n e l g l o s a ­

r i o p u e s t o a l final d e l Indice de los documentos del Monasterio de Sahagún q u e se 

c o n s e r v a n e n e l Archivo histórico nacional, c o n s i g n a n d o l a s o p i n i o n e s d e E n g e l ­

m a n n y e l P . S a n t a R o s a , s e h a l l a e l s u p u e s t o d e q u e « l a p a l a b r a anuduba t i e n e 

m u c h a a n a l o g í a c o n l a d e Fonsadera» ( p á g . 590). 
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sante, y más arrojado que sus predecesores, Ordoño I, solici­
tado por los muzárabes de la imperial y mal sometida Toledo, 
enviaba allá en los días del Califa Mohámmad al conde Gatón, 
que lo era en el Vierzo, con ánimo de defender la ciudad de los 
Concilios contra las iras del Califa. Fué aquella, desde la expe­
dición realizada á Lisboa por Alfonso II, la vez primera que las 
tropas asturianas, trasponiendo dilatadas comarcas, se atrevían 
á penetrar en el corazón de España; y aunque la suerte no 
hubo de ser propicia ni para los toledanos ni para sus auxi­
liares (854 á 855), no por ello había de desconocerse que te­
nían bríos suficientes los monarcas de Asturias para tomar bajo 
su patrocinio pueblos que gemían clamando libertad, bajo el 
yugo de sus poderosos enemigos y dominadores. Quizás fuera 
más que á otra cosa debida al deseo de vengar aquella insólita 
intervención, la gazúa enderezada el siguiente año 241 de la 
Hégira contra Álava y Castilla, en la que, con la arrogancia de 
siempre, afirman los escritores musulmanes que llegaron las tro­
pas «hasta lo más remoto» de ambas comarcas, «apoderándose 
de la mayor parte de las fortalezas de los cristianos» (1). 

Combatidas sin tregua unas veces por aquel afortunado 
aventurero, de origen muladí, llamado Muza II, y representante 
de la famosa dinastía de los Beni-Lope ó Beni-Casi, que había 
logrado hacerse independiente de la autoridad califal, contando 
entre sus dominios á Zaragoza, á Tudela, á Huesca, y en gene­
ral toda la parte de Aragón que llamaron frontera superior los 
muslimes; robadas y estragadas otras por los normandos que se 
presentaban delante de las costas cantábricas en 860, y corridas 
también por los ejércitos de Mohámmad I en aquel año y en el 
de 861,—veían las regiones que formaban juntas el reino del 
belicoso Ordoño, vencedor en Albelda, aparecer en 865 formi­
dable expedición guiada por el príncipe A b d er-Rahmán ben-

(1) A B É N - A D H A R Í D E x M A R R U E C O S , Bayan-ul-Mogrib, t. I I . pág. 9 8 de l texto 
a r áb igo ; 192 de l a t rad . esp. 
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Mohámmad, la cual, como torrente desbordado, caía sañuda 
desde las márgenes del Duero sobre Castilla, sin dar tiempo á 
Ordoño para prevenir sus huestes, ni á los condes comarcanos 
y fronterizos para apellidar la tierra. Fué así fácil empresa la de 
recorrer y devastar la comarca hoy perteneciente á la provincia 
de Burgos en su mayor parte, y la de penetrar en las zonas su­
periores de Castilla, donde salían al paso de los islamitas con 
sus mesnadas correspondientes, el conde don Rodrigo, poblador 
de Amaya, que mandaba en aquella región, el conde de Auca, 
Gundisalvo, conde de Burgos, y Gómez, conde de Misánica ( i ) , 
sin que les fuera dable contener el empuje violento de los ene­
migos, quienes dirigiéndose á Amaya, «que era de las más her­
mosas obras de Ludzeriq» (Rodrigo), causaron en ella grave 
estrago con la destrucción de sus monumentos; desde allí, por 
uno de los desfiladeros que había entre Castilla y Alava, pene­
traba Abd-er-Rahmán en esta provincia, regresando á Córdoba 
cargado de botín y de laureles ( 2 ) . 

«Victorias y reveses, triunfos y derrotas, continuo movi­
miento de retrocesos y de avances, igualmente ocasionados 
unos y otros, en los que, sin embargo, siempre resultaban per­
judicados los musulmanes, y en los que, paso á paso, caminaba 
entre zozobras la Reconquista..., constituyen en realidad el 
reinado de Alfonso III, como constituyeron el de sus predeceso­
res y ascendientes» (3). E n balde fué, que en medio de la voraz 
discordia encendida en el seno de la España islamita por los 
muladíes principalmente, dirigiera sin cesar el Califa Mohám­
mad I sus armas contra aquel príncipe que heredaba en 866 la 
corona; ni la expedición de este mismo año, ni la dirigida el si-

(1) Acaso San Cosme de Mayanca , en el ant iguo re ino de G a l i c i a , por más que 
no resulte v e r o s í m i l , dada la s i tuac ión de l paraje en que parece h u b i e r o n de en ­
contrarse los mahometanos y los c r i s t i a n o s ; quizás deba a t r ibu i rse ta l nombre á 
error de Abén-Adhar í ó de sus copis tas , refiriéndose á Canicas. 

(2) A B É N - A D H A R Í , Op. ci t . , t. II, pág. 101 del texto a r áb igo ; 197 de l a t raduc­
ción esp. 

(3) B U R G O S , en esta m i s m a obra E S P A Ñ A . 
26 



202 S A N T A N D E R 

guíente al país vascongado contra Guernica, ni la del año 877, 
ni la frustrada marítima empresa contra las costas gallegas 
en 879, ni la que en 881 penetraba por las regiones castellanas, 
ni la que en 886 conducía Mohámmad-ben-Lub ó Lope, de 
acuerdo con el Califa Al-Mondzir contra Alava y Castilla,—fue­
ron ya poderosas para contener el desenvolvimiento de la na­
cionalidad surgida entre la contradicción y los combates al grito 
de Pelayo y de los que con él se alzaron en territorio de Canta­
bria: todo fué en adelante inútil, y aquellos azorados cristianos 
que en la Liébana buscaban para luchar las estrechas gargantas 
formadas por los montes allí hacinados, y como desordenadamen­
te revueltos; que abandonando acaso los lugares á donde les obli­
gó Roma á establecerse y donde permanecieron en los días de la 
dominación visigoda, habían hecho de la Montaña antemural y 
defensa inaccesibles, de que no tomaron total posesión nunca 
bereberes ni árabes, por más que hallasen los primeros acaso 
en alguno de los valles de Cantabria asilo,—no recelaron ya en 
descender de sus encumbrados riscos, aposentarse con mayor 
interés en la marina, cultivar no sin esfuerzo las entrecortadas 
llanuras y avanzar hacia el Mediodía, derramándose con belicoso 
afán por las que fueron luego zonas burgalesas. 

L a una parte, aquella más boreal, donde combaten sin tre­
gua las olas del Cantábrico la costa, y era finítima casi en su 
mayoría por Occidente con la actual provincia de Oviedo,— 
bajo la denominación de Asturias de Santa ¡llana, Asturias de 
Sancto Emetherio y Asturias de Cudeyo,—regida estaba por 
un conde, en representación del monarca; la otra, la medite­
rránea que se llamó desde un principio Castilla y se remontaba 
hasta Pámanes, gobernada se hallaba de igual suerte por otro 
conde, y ambas con recíproca independencia, repartiéndose el te­
rritorio jurisdiccional de la Montaña. Ambas, quizás satisfaciendo 
íntimos deseos, presenciaron sin oposición en 909 el espectáculo 
doloroso que ofreció por entonces la monarquía asturiana, con­
tagiados proceres y magnates con el ejemplo deletéreo de lo 
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acontecido en el seno de la sociedad hispano mahometana. A l u ­
dimos al destronamiento del tercer Alfonso y á la fundación del 
reino leonés, hecho que aparece en la generalidad de los escri­
tores como inexplicable, supuestas las condiciones que distin­
guen á aquel príncipe, á quien ha discernido la Historia título 
de el Magno. Tales eran el ascendiente cobrado ya por los con­
des en sus distritos respectivos, y los nunca aplacados anhelos 
de independencia nacidos en las diversas provincias de la mo­
narquía, para que bastase sólo la insidiosa iniciativa del conde 
de Zamora, y prendiendo el fuego de la rebelión en la misma 
familia real, cayese derrumbado el trono de Asturias, sin que 
nadie en región alguna, tratara de dificultarlo ni de impedirlo 
siquiera. 

Desvanecidos con la soberanía delegada por ellos ejercida; 
deseosos de disfrutar por derecho propio sin duda, y halagando 
al par y estimulando con destreza los sentimientos de cada una 
de las regiones donde gobernaban,—es incuestionable que al 
lado de los ricos-homes y de los optimates, los condes codicia­
ban su total emancipación de la corona, con tanta mayor causa, 
cuanto que se hallaban en continua y directa relación con sus 
administrados, cosa que no ocurría sino en contadas ocasiones 
respecto del monarca. El los , según hemos ya indicado, eran los 
jefes militares y civiles de sus distritos; ellos eran la suprema 
autoridad allí; quienes, con frecuencia sin nombrar al rey, por 
quien ejercían jurisdicción, concedían terrenos en varias condi­
ciones, poblaban lugares, edificaban iglesias, fundaban mo­
nasterios, dictaban fueros, repartían impuestos, cobraban servi­
cios y contribuciones, hacían la guerra, guiaban en ella la hueste 
del condado, levantaban castillos y fortalezas, dispensaban toda 
suerte de mercedes, otorgaban exenciones, hacían justicia, reco­
rrían por medio de sus delegados las varias comarcas de su 
privativa circunscripción para percibir los derechos que les eran 
debidos, procuraban la defensa de sus naturales, apellidaban la 
tierra, y procedían, en una palabra, como verdaderos soberanos 
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sin contradicción ni protesta. Siervos, clientes, solariegos, hijos­
dalgo, les estaban por igual sujetos; y heredados ó no en los 
lugares donde tuvieron por el rey autoridad, ellos eran allí como 
la clave y cierre de la cadena por la cual se hallaba constituida 
la organización de los estados cristianos en aquellos días. 

No es de maravillar por tanto, que, aun dada la amovilidad 
de la preeminencia condal, según el favor y la voluntad de los 
príncipes,—ganosos de mayor medro, los condes permaneciesen 
inactivos ante el destronamiento de Alfonso III, ó tomasen en 
tal sazón partido por los rebeldes, quienes, quizá con el político 
fin de amenguar la autoridad de aquellos delegados de la corona 
en las provincias, se repartían el gobierno del reino, con la 
obligación de reconstituirlo luego, heredándose los unos á los 
otros, los hijos del insigne conquistador de Zamora. Conde era 
de Castilla en 9 0 9 Ñuño Núñez, cual patentizan las escrituras, 
y en semejante cargo hubo de substituirle tres años después 
quizá (1), Gonzalo Fernández, que lo era de Burgos en aque­
lla fecha, sucediéndole al venir al trono Ordoño II Fernando 
Asúr, á quien volvía á reeemplazar en 9 1 7 el citado Gon­
zalo Fernández hasta el año 9 2 1 , en el cual los escritores 
consignan el nombre de Ñuño Fernández, en cuyos días suena 
por vez primera como conde de Burgos en 9 2 3 , el esclarecido va­
rón, á quien debió su libertad Castilla: el egregio conde Fernán 
González, el héroe de la independencia de aquella región orien­
tal del reino leonés, respecto de cuya personalidad, cual antes 
de ahora hemos consignado, tantas fantasías ha perpetuado la 
tradición lisonjera, con mengua y desdoro de la verdad histó­
rica (2). 

Era aquel el momento en el que, por ineludible y natural 

(1) A u n q u e l a e s c r i t u r a m e n c i o n a d a p o r B e r g a n z a (t . I, p á g . 184 , c o l 2. a) t r ae 

e s t a f e c h a q u e , c o m o i n d u d a b l e , a d m i t i m o s c o n e l P . F l ó r e z , p u d o o c u r r i r q u e 

e n e l m i s m o a ñ o f u e s e d e s p o s e í d o d e l c o n d a d o y n o m b r a d o c o m o s u c e s o r e n é l 

G o n z a l o F e r n á n d e z . 

(2) V é a s e l o s c a p í t u l o s c o n s a g r a d o s á F e r n á n G o n z á l e z p o r n o s o t r o s e n e l 

t o m o d e B U R G O S , d e e s t a m i s m a o b r a E S P A Ñ A . 

\ 
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reacción, después de haber sido arrastrado al último y más mi­
serable estado el Califato cordobés, en los días de Abd-ul-Láh, 
—llegaba en los de su nieto el gran Abd-er-Rahmán III á con­
seguir jamás soñado apogeo, con quebranto y duelo de las pe­
queñas monarquías cristianas; y bien que, una y otra vez, en 
terribles expediciones, las armas no siempre victoriosas con ver­
dad de An-Násstr, sembraron por el territorio jurisdiccional del 
condado burgalés el duelo y el espanto, como lo sembraron 
también por Castilla, por León, por Navarra y por Cataluña, 
—no por ello, sin embargo de todo, fueron poderosas para con­
tener el movimiento de la Reconquista, ni para lograr tampoco 
que, ante el común peligro, desapareciendo la ingénita enemiga 
sin duda que separó á leoneses de castellanos y burgaleses de 
entonces, se templase la ambición de los condes, ó por lo me­
nos la de Fernán-González, que lo era de Castilla, ni ensorde­
ciera por un momento el afán separatista de estas regiones con 
relación á los leoneses, de quienes á despecho suyo dependían. 
Buena prueba de ello ministra ciertamente, y prescindiendo de 
cuanto se refiere á los reinados de Fruela II y de Alfonso IV, así 
como también del de aquel don Sancho, primogénito de Ordo-
ño II, que fué rey en León y en Galicia y debía figurar por de­
recho propio en la nómina de los reyes del primero de aquellos 
estados,—la conducta seguida por el conde castellano respecto 
de Ramiro II, la de los naturales del país al considerarle en los 
documentos de aquel tiempo como presente y ejerciendo auto­
ridad en aquel territorio de Castilla, no obstante haberle reem­
plazado el infante don Sancho, y por último, el nobilísimo arran­
que con que los castellanos demandaban del monarca la libertad 
del cautivo magnate, á quien miraban como á su señor legítimo 
é indiscutible. 

Igual amor había sabido inspirar Fernán González á bur­
galeses, castellanos y asturianos, y por ello, aunadas aquellas 
tres comarcas, reconocían la autoridad de su antiguo caudillo, 
-aun cuando desposeído de toda representación, privado de sus 
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bienes alodiales, y malquistado para siempre con el príncipe 
reinante, permaneciese ajeno al parecer á cuanto al gobierno 
de ellas correspondía. Así, bien que apareciendo en los docu­
mentos como tal conde, hubo de permanecer no sólo hasta el 
año de 950 en que bajaba el vencedor de Simancas y de la 
Alhandega al sepulcro, sino cuando el forzado yerno del inquieto 
procer, Ordoño III, recibía la paterna herencia, y cuando San­
cho I, sobrino de aquél, sucedía á su hermano en el solio que 
hubo un tiempo de disputarle. Propicia era entonces la ocasión 
con que la fortuna brindaba á Fernán-González; y aprovechán­
dola sagaz, puesto de acuerdo con varios de los no menos am­
biciosos magnates, que gobernaban por el rey otros distritos y 
en ellos al fin se rebelaban, enarbolando la bandera de la inde­
pendencia de su antiguo condado, en el que había incorporado 
los de Lara, Lantarón, Amaya, Cerezo y cuantos con el de 
Burgos hasta sus días subsistieron,—contribuía eficacísimamente 
al destronamiento de su sobrino Sancho el Craso, y obligando 
á Ordoño el Malo, á contraer forzado matrimonio con la viuda 
de Ordoño III, imponíale á no dudar por condición, para ceñir 
la usurpada corona, el reconocimiento de la soberanía de Casti­
lla, y en consecuencia, la total emancipación de cuanto había 
sido en gran parte Cantabria, y habían con el trancurso de los 
tiempos y la suerte rescatado los montañeses de la servidumbre 
islamita hasta casi las márgenes del Duero. 

Así, después de la intervención del grande Abd-er-Rah­
mán III y de la de don García de Navarra en los asuntos leone­
ses, quedaba vinculado en Fernán-González el condado indepen­
diente de Castilla, recibiendo este nombre comarcas que hasta 
entonces se habían con otro distinguido; y cuando la muerte, 
en 970, sorprendía cargado de años y de laureles al glorioso 
magnate,—cuan otra dejaba aquella región, «de la que la halló 
al comenzar su gobierno», según exclama el último de los ilus­
tradores de Cantabria. Entonces, hacía cuarenta y tres años, y 
conforme expresa el Poema consagrado á enaltecer y sublimar 
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la figura de Fernán González, confundiéndole con el primer rey 
de Castilla don Fernando, y como quedó luego por refrán sin 
duda: 

era Castiella | un pequeño rincón: 
Amaya era cabeza | Fitüero fondón; 
Era de Castellanos | Montes de Oca mojón: 
Moros teñí en Carazo | en aquella sazón. 

Entonces era Castiella | toda una alcaldía; 
Maguer que era pobre | era de grant valía. 
Nunca de buenos homnes | fuera Castiella vacía: 
Ue cuáles ellos fueron | paresce hoy día. 

Entonces, mientras cual llevamos ya repetidamente consig­
nado, «lo que tira al mar» en esta provincia de Santander, «se 
decía, después de los Moros, Asturias, incluyendo á Santander 
y Laredo»,— «Castilla abrazaba las márgenes boreal y meridio­
nal del Ebro», hasta Pancorvo, más abajo de Miranda, en los 
días de Alfonso III (1), y llegaba «hasta cerca de la Rioja por 
mediodía, y cerca de x^lava por la vanda boreal», compren­
diendo en esta disposición «varios valles por una y otra mar­
gen». Con la memoria de su antiguo prestigio, Amaya era 
con efecto la capital del condado, y aquel Fitero «que toda­
vía sostienen [algunos historiadores] alude al Fitero de Rioja, 
como límite de Castilla», no era en realidad sino una de las dos 
villas de Fitero de la Vega ó Fitero del Castillo, ahora llamadas 
Hueros, que ganó y pobló, como declara en el Fuero de Mel­
gar, Fernán Armentález (2), constituyendo los «límites efectivos 
de Castilla por aquel lado, que baña el Pisuerga, hasta que Fer­
nán González disputó el Carrión, y don Sancho el Mayor llegó 
hasta el Cea» (3). «En la margen de acá [del Ebro], bajaba 

(1) Chronicon Albeldense, caps. 68 y 75 (págs. 457 y 4 5 9 de l t - X H I de la Es­
paña Sagrada). 

(2) D. A N G E L D E LOS Ríos Y Ríos, Ensayo histórico sobre los apellidos caste­
llanos (Madr id , 187 1), pág. 4 5 . 

(3) ID., id., i d . «El F i te ro de Rioja,—dice este escritor,—estaba entonces do-
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[Castilla] hasta Aguilar, Herrera, Mave, Amaya Villadiego, 
Ubierna, Poza, Bribiesca, Pancorvo, hasta Villa/ranea, — según 
el P. Mtro. Flórez, — cuya línea deja en la frontera meridional 
de Castilla á Burgos, teniendo cerca de la parte de acá á Lara, ¡ 
y Torres de Carazo, que los versos referidos aplican á los Mo­
ros» ( i ) . 

«Las márgenes del Ebro por la parte de allá acia Villar ca­
yo, y Valpuesta, y por los de acá en el Valle de Sedaño, Frías, 
y Pancorvo, — continúa el docto agustino, — era territorio pri­
mitivo de Castilla: por lo que en aumentando los Christianos 
sus conquistas acia acá por tierras de Lerma, Covarrubias hasta 
el Duero, y alargando el nombre de Castilla conforme se inter­
naban por acá; distinguieron el territorio con nombre de Casti­
lla la Vieja, denotando lo demás acia el Mediodía con el nom­
bre de Burgos, ó Castilla solamente sin adito: aunque también 
denotaban la Vieja sin añadir este dictado: y así para conocer 
el territorio,— dice, — debes atender á las circunstancias: por 
que si hay contraposición á Burgos, es Castilla la Vieja, y si el 
documento es del Rey de Navarra: pero si hay contraposición 
á Navarra, ó respecto á León, denota la Castilla de Burgos» (2). 
Harto pequeña era con verdad Castilla en el tercio primero del 

m i n a d o p o r l o s B e n i - M u z a ó B e n i - L o p e , y d e s p u é s p o r l o s R e y e s m o r o s d e Z a r a ­

g o z a y T u d e l a , h a s t a e l t i e m p o d e d o n A l f o n s o e l B a t a l l a d o r p o r l o m e n o s » . « Y 

m a l p o d í a l l e g a r a l l í C a s t i l l a , c u a n d o , — a ñ a d e , — - e n t r e e l c o n d e d o n S a n c h o y s u 

y e r n o d o n S a n c h o e l M a y o r , s e fijaron p o r l í m i t e s G r a ñ ó n y l a S i e r r a d e V a l b a n e -

r a : l o s m i s m o s , c a s i , q u e d e j ó e l ú l t i m o e n t r e C a s t i l l a y N a v a r r a , c u a n d o l o s r e ­

p a r t i ó á s u s h i j o s ». 

(1) España Sagrada, t . X X V I , p á g . 70. 
(2) « D e s p u é s q u e V a l p u e s t a , y B u r g o s f u e r o n d e u n m i s m o R e y d e C a s t i l l a , 

n o h u b o d i c t a d o d i v e r s o , h a s t a q u e t o d o a q u e l t e r r i t o r i o r e c i b i ó e l d e Castilla la 
Vieja, a b r a z a n d o h a s t a l o s Puertos de Guadarrama, d e s d e l o s q u a l e s a c i a M a d r i d , 

y T o l e d o , e m p i e z a e l n o m b r e d e Castilla la Nueva». « E s t a d i s t i n c i ó n d e C a s t i l l a l a 

V i e j a e n e l t e r r i t o r i o c o n f i n a n t e c o n e l E b r o s e h a l l a y a i n t r o d u c i d a e n e l s i g l o 

d é c i m o . . . : n o p o r q u e á l a t i e r r a d e B u r g o s l e d i j e s e n C a s t i l l a l a N u e v a , s i n o p o r 

q u e d e s p u é s d e l a p o b l a c i ó n d e B u r g o s , e m p e z ó é s t a á e n t e n d e r s e p r i n c i p a l m e n t e 

p o r e l r e n o m b r e d e C a s t i l l a : y p a r a d e n o t a r e l t e r r i t o r i o s u p e r i o r a c i a e l E b r o , 

u s a b a n e l d i c t a d o d e Vieja, q u e d a n d o e l m e r i d i o n a l e x p r e s a d o p o r l a v o z d e C a s ­

t i l l a c o m o p o r a n t o n o m a s i a d e e x c e l e n c i a » ( F L Ó R E Z , España Sagrada, t. X X V I , 

p á g s . 70 y 71 ). 



S A N T A N D E R 209 

siglo x, y cuando Fernán-González entraba en representación 
del monarca leonés á gobernarla; pero en 970, dilatadas sus 
fronteras hasta el Duero, tenía como límites probablemente, por 
la parte que «son menos conocidos, esto es, con Asturias, pro­
piamente dicha, y con Vizcaya,» los que designa la escritura de 
Cervatos, otorgada en 999 por el conde don Sancho, apellidado 
el de los buenos Fueros, ya que por tales sities no hubo de ad­
quirir acaso mayor desarrollo del que obtuvo en los días del 
gran Fernán-González. 

Arrancando en las inmediaciones de Cervatos, seguían, «con 
leve diferencia, las cumbres de la Sierra de Labra, hasta donde 
juntándose con la de Sejos, forman el vértice ó punto extremo 
de la cuenca del Ebro». «Desde aquí siguen [en la escritura 
mencionada] al castillo de Pernia, situado probablemente (pues 
aún existen vestigios) en lo alto de la peña de Tremaya, de la 
comarca todavía nombrada Pernia, cerca de la divisoria de aguas 
entre el Pisuerga y el Deva». Continuaban dichos límites «con 
todas las aguas vertientes (totum cómodo descendit) al Deva ; 
es decir, toda Liébana, y por el mismo río hasta el mar», dila­
tándose «luego, por la orilla del mar, hasta Santa María de 
Pórtico, ó del Puerto, que es sabido era Santoña; de aquí á las 
peñas de Flavato, al Castro de Castilla la Vieja y al portillo de 
Salazar, cuyas localidades precisas ignoramos, pero deben apar­
tarse poco de los límites actuales de las provincias de Santander 
y Burgos con las de Vizcaya y A lava ; así como lo anteriormen­
te descrito se aparta levemente del confín de la de Santander 
con las de Palencia y Oviedo» (1). E n tales condiciones hubo 
con ligeras variantes de subsistir el condado, bajo el gobierno 
de los sucesores de Fernán González, y en ellas vio con asola-
dora frecuencia penetrar en León, arruinándola, al victorioso 
Mohámmad-ben-Abi-Amér Al-Manzor, como le vio penetrar en 
Santiago, devastar la Navarra, y estragar con grave daño las 

(1) Ríos Y Ríos , Noticia, histórica de las behetrías, pág . 3 3 , nota . 
27 
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regiones interiores de Castilla, bien que sin llegar ya á las co­
marcas boreales, ó por lo menos, sin que den noticia de suceso 
semejante los cronistas arábigos ni los cristianos. 

Como expresión y emblema de la eficacia que la tradición 
consigna en cuanto hubo de ser Cantabria primitivamente, y en 
cuanto por el esfuerzo de los cántabros fué sucesiva y paulatina­
mente rescatado d$l yugo del Islam y constituyó la Castilla,— 
no vacilan algunos escritores en considerar el especial sistema y 
la forma en la cual hubo de reconstituirse este país, durante los 
tiempos de la Reconquista cristiana, con afirmar según afirman 
que fueron las behetrías originaria costumbre de los cántabros, 
antes y después de que Estrabón diera noticia de sus hábitos y 
de sus costumbres; y bien que no hayamos de seguir en sus 
eruditas lucubraciones al escritor montañés que más determina­
damente estudia las behetrías, no por ello habremos de negar en 
absoluto, — dado el hecho de que en León no aparezcan sino 
por accidente, — que las behetrías hacen con efecto, y al propio 
tiempo que las encartaciones en Vizcaya, semblante de ser pri­
vativas de los castellanos, dando por extensión este nombre á 
los descendientes de los cántabros. Es incuestionable, á nuestro 
cuidar, que á despecho de la romanización de la Cantabria, á 
despecho de las disposiciones de los monarcas visigodos, antes 
del tercer Concilio Toledano, y de los cánones conciliares hasta 
el momento de verificarse la invasión musulmana, — los monta­
ñeses, apegados por extraño modo y amorosamente á la tradi­
ción,— cual se manifiestan en todos los momentos de la historia, 
—aun templada la barbarie de sus costumbres, hubieron de 
conservarlas, como conservaron su independencia, sino total, 
parcialmente por lo menos, después del tristísimo desastre del 
Lago de la Janda. 

Hacen constar los escritores muslimes, ya citados por nos­
otros, la forma en que los conquistadores mahometanos hubie­
ron de proceder, respecto del repartimiento de la propiedad, en 
los primeros días de la invasión, principalmente con referencia á 
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las comarcas del Norte de España, á donde llegaron sus solda­
dos; y por grande que se suponga el desconcierto producido 
allí por los bereberes, con el abandono de propiedades y de ha­
ciendas, y la adjudicación de territorios á los dominadores; por 
crecido que fuese el número de los antiguos siervos que, procla­
mándose muslimes, ganaban con la personalidad que les era dis­
cernida, el derecho de adquirir, que no tuvieron antes, — todavía, 
por lo que entendemos, quedaban extensas porciones de territo­
rio, en las cuales seguían imperando las tradiciones ó latinas ó 
visigodas, como quedaban otras porciones, y sin duda las más 
importantes, en las que, ó dedicados sus dueños al pastoreo, 
jamás intentaron éstos cultivo alguno, siendo de común aprove­
chamiento ( i ) , ó no hubo cultivo, porque no correspondiendo á 

( i ) « A u n h o y m i s m o , — d i c e e l s e ñ o r d e l o s R í o s y R í o s , — e s t á n v i g e n t e s , y 

c o n s i g n a d a s y a c o m o d e t i e m p o i n m e m o r i a l e n c o n c o r d i a s d e l o s s i g l o s x v y x v i , 

c o s t u m b r e s e n v i r t u d d e l a s q u e s u b e n p o r e l v e r a n o a l t e r r i t o r i o d e C a m p ó o ( q u e 

a b a r c a a l g u n a s l e g u a s ) l o s g a n a d o s d e m u c h o s p u e b l o s d e l o s v a l l e s b a j o s , e n t r e 

e l l o s l o s i n m e d i a t o s á S a n t a M a r í a d e l Y e r m o , con sus pastores, é vaqueros, é co­
llazos, é bestias, é caballos, é rocines, é otros armentios, s e g ú n l i t e r a l m e n t e d i c e n 

d i c h a s c o n c o r d i a s ; y l o s g a n a d o s d e C a m p ó o b a j a b a n e n c a m b i o á i n v e r n a r h a c i a 

l a c o s t a , s i n m á s l i m i t a c i ó n q u e a n d a r u n a l e g u a a l p i e d e l a n i e v e » . « C o s t u m b r e s 

a n á l o g a s , — c o n t i n ú a , — h a y e n o t r a s c o m a r c a s : r e s t o s d e l a v i d a a m b u l a n t e d e l o s 

a n t i g u o s c á n t a b r o s , q u e , j u n t o c o n s u g e n i o g u e r r e r o y h o s t i l á l o s c o n f i n a n t e s , 

t r a e r í a c o n s i g o l a e s c a s e z d e c e r e a l e s , q u e l e s o b l i g a b a á f o r m a r h a r i n a d e b e l l o ­

t a » (Noticia histórica de las behetrías, p á g s . 45 y 46). P e r e d a h a c e c o n s t a r , e n u n o 

d e l o s h e r m o s o s y a n i m a d o s c u a d r o s d e s u s Escenas Montañesas, t i t u l a d o El día 4 
de Octubre, q u e « h a y e n e s t a p r o v i n c i a [ d e S a n t a n d e r ] , s o b r e s u p a r t e m á s e l e v a ­

d a , e n t r e C a m p ó o , C a b u é r n i g a y P o l a c i o n e s u n o s p a s t o s e n l o s p u e r t o s d e L o d a r , 

P e ñ a l a b r a , P a l o m b e r a , B r a ñ a m a y o r y o t r o s » , d o n d e v a n , « d e s d e J u n i o á O c t u b r e , 

l o s g a n a d o s , ó cabanas, d e v a r i o s p u e b l o s d e l a i n d i c a d a r e g i ó n , q u e e s t á n e n p l e n o 

g o c e d e e s e p r i v i l e g i o » , e l c u a l f u é e n l o s a u t o s p r o m o v i d o s p o r e l C o n c e j o d e 

V i a ñ o , d e c l a r a d o e n 1630 p o r l a R e a l C n a n c i l l e r í a d e V a l l a d o l i d , m a n t e n i e n d o á 

d i c h o C o n c e j o e n s u d e r e c h o « d e l l e v a r s u c a b a n a conpalos,pastores,perros y cen­
cerros, á pacer las yerbas y beber las aguas, seleando y majadeando, á l o s s i t i o s d e 

B u s C a b r e r o , B u s t a m e z á n , C u e t o d e E s p i n a s , e t c . , e t c . » « I d é n t i c o y t a n a n t i g u o 

p r i v i l e g i o , — a ñ a d e , — e s e l q u e d i s f r u t a n l o s d e m á s C o n c e j o s s o b r e é s t o s y o t r o s 

p u e r t o s . » « P u e d o o f r e c e r a l l e c t o r l a l i s t a , — d i c e , — d e t o d o s l o s p r i v i l e g i a d o s » . « S e 

l a d e b o á u n a n c i a n o d e u n o d e e l l o s . . . » « A l l á v a , p u e s , . . . a u n q u e n o m e l a a g r a ­

d e z c a n a d i e : B a r c e n a c i o n e s , B u s t a b l a d o , C e r r a z o , C o h i c i l l o s , C ó o , H e l g u e r a , L a 

B u s t a , L a M o n t a ñ a , L o s C o r r a l e s , L l a n o , M e r c a d a l , N o v a l e s , O r e ñ a , P o l a n c o , Q u i -

j a s , R e o c í n , R u d a g ü e r a , R u i l o b a , S a n M a t e o , S o m a h o z , T a ñ o s , T a r r i b a , T o p o r i a s , 

T r e c e n o , U d í a s , V a l l e , V a l l e d e C a b e z ó n , V i é r n o l e s , V i o ñ o y Z u r i t a » ( p á g s . 353 y 

3 54 d e l a e d . d e l p r e s e n t e a ñ o d e 189 1, t. V . d e l a c o l e c c i ó n d e s u s o b r a s , d e l a 
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nadie, nadie las explotó ni habitó en ellas, si alguna vez en eda­
des anteriores hubo allí población, cosa difícil de conocer al 
presente. 

E l apasionamiento de los escritores cristianos de todos tiem­
pos, y la exageración, quizás piadosa, de los sentimientos que 
impulsan y mueven la Reconquista, han hecho creer que, á la 
presencia sólo de las gentes de Tháriq y de Musa en el si­
glo vni.°,—visigodos é hispano-latinos, confundidos y mezcla­
dos, abandonaban presurosos los campos y las poblaciones, bus­
cando en pavoroso desconcierto amparo, refugio, salvaguardia 
y defensa en las asperezas de la Montaña, lo cual supone desde 
luego la aglomeración inmoderada de población en aquellos 
lugares, y el exceso de brazos, tanto para la empresa que inau­
gura en Cantabria el inmortal Pelayo, cuanto para el pastoreo, 
la agricultura y las demás industrias agrícolas. Y sin embargo de 
tal y tan gratuita afirmación, una y otra vez y en todos los to­
nos reiterada por los historiadores, aun los mismos contempo­
ráneos nuestros,—los propios escritores no recelan en consignar 
con Sebastián de Salamanca, y haciendo relación á Alfonso I 
el Católico, que dilatando éste sus conquistas por territorio ocu­
pado de muslimes, dando en ellos muerte «omnes árabes occupa-
tores», tchristianos secum ad patriam duxit», poblando con 
ellos Primorias, Liébana, Trasmiera, Soporta, Carranza y las 
marismas de Galicia, Alava , Vizcaya, Araón y Orduña, las cua­
les, «poseídas siempre por los naturales, se restauran por ellos», 
como afirma docto escritor de nuestros días ( i ) . 

Dedúcese pues, de la aseveración de Sebastián de Salaman­
ca, ó de Alfonso III, como quieren otros, que todos aquellos 
lugares estaban de antes depoblados, lo cual no es rigurosa­
mente exacto, cuando consta que en la Liébana, por lo menos, 

c u a l debemos u n e jemplar comple to á la galanter ía de l g r a n p i n t o r de l a M o n ­
taña). 

( [ ) C Á R D E N A S , Del Estado de la propiedad territorial en España durante la 
Edad Media (Revista de España, t. X X . pág. 1 8 8 , no ta segunda) . 
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existía el cenobio en el cual florecieron Etherio y Beato, quienes 
en 7 8 3 rechazaban la perniciosa doctrina de Elipando, y que 
gentes de otras comarcas, que no tenían origen cántabro ni 
mucho menos, quedaron desde los días del yerno de Pelayo, 
establecidos en Cantabria, aportando consigo sus tradiciones, 
usos y costumbres, con lo cual se evidencia que no hubo de 
ocurrir cuanto se propala, en orden al desfile ó desbandada ge­
neral, producida en la Península Ibérica por la invasión y con­
quista de los musulmanes, pues entonces no habría habido ne­
cesidad de tal medida. Consta asimismo, que siendo el territorio 
en común patrimonio alodial del príncipe, hubieron en él, sin 
embargo, y por conveniencia é interés del mismo territorio, de 
fundar poblaciones los condes encargados del gobierno de aquel, 
por delegación amovible del monarca, llevando allí siervos y 
clientes suyos, á quienes para invitar y mover á su estableci­
miento en tales sitios, dispensaban de servicios determinados, y 
no indispensables, imponiéndoles en cambio ciertas obligacio­
nes, como en reconocimiento de la propiedad de que debían dis­
frutar sin duda (1). 

(1) V é a s e c u a n t o c o n r e s p e c t o á l a f o r m a d e l a r e p o b l a c i ó n y r e c o n s t i t u c i ó n 

de l a p r o p i e d a d e n l o s p r i m e r o s t i e m p o s d e l a R e c o n q u i s t a , e s c r i b e e l S r . C á r d e ­

n a s e n s u y a c i t a d o é i n t e r e s a n t e t r a b a j o Del estado de la -propiedad territorial en 
España durante la Edad Media. S i e n d o p a r a e l m o n a r c a i m p o s i b l e « d e c o n s e r v a r 

l a s t i e r r a s g a n a d a s , s i n p o n e r l a s e n e s t a d o d e d e f e n s a » , c o m o d i c e a q u e l e r u d i t o , 

« y . . . l o s r e c u r s o s d e l a c o r o n a . . . t a n e s c a s o s , n o p o d í a n s e r o t r o s l o s d e f e n s o r e s 

q u e a q u e l l o s á q u i e n e s s e c o n c e d i e r a u n a p a r t i c i p a c i ó n e n l a s m i s m a s t i e r r a s . » 

« T a m b i é n n e c e s i t a b a e l R e y u t i l i z a r l a s d e a l g u n a m a n e r a , s i h a b í a d e p r o v e e r c o n 

e l l a s á l a s a t e n c i o n e s d e l E s t a d o ; y c o m o e l ú n i c o m o d o d e h a c e r l o e r a p o b l a r l a s 

d e c o l o n o s l a b o r i o s o s , p u e s t o q u e n o t e n í a s i e r v o s b a s t a n t e s p a r a c u l t i v a r l a s , n e ­

c e s i t a b a e n t r e g a r l a s á l o s m i s m o s c o l o n o s , ó á l a s p e r s o n a s q u e l a s l l e v a s e n p o r 

s u c u e n t a » (Revista de España, t . X X , p á g . 189). M á s a d e l a n t e , y h a c i e n d o e s p e c i a l 

r e f e r e n c i a á l o s c o n d a d o s , e x p r e s a : « E l c o n d e ó m a g n a t e q u e o b t e n í a t a l m e r c e d 

( l a d e s e r n o m b r a d o p o r e l m o n a r c a p a r a g o b e r n a r d e t e r m i n a d o t e r r i t o r i o , t r a n s ­

m i t i é n d o l e a d e m á s e l d e r e c h o d e e x p l o t a r l o , e n f o r m a s e m e j a n t e á l a c o n o c i d a e n 

o t r o s p a í s e s c o n e l n o m b r e d e b e n e f i c i o ) , s e t r a s l a d a b a a l t e r r i t o r i o d e s u j u r i s ­

d i c c i ó n c o n s u s c l i e n t e s y s i e r v o s , o c u p a b a l o s c a s t i l l o s , l e v a n t a b a o t r o s n u e v o s 

d o n d e l e p a r e c í a c o n v e n i e n t e , ó r e e d i f i c a b a l o s d e s t r u i d o s , s e a p o d e r a b a d e l a s 

p r o p i e d a d e s a b a n d o n a d a s ó c o n f i s c a d a s y l a s d i s t r i b u í a á s u a l b e d r í o , f u n d a b a 

m o n a s t e r i o s y l o s d o t a b a c o n t i e r r a s y v a s a l l o s , r e p a r t í a t i e r r a s y o t o r g a b a p r i v i ­

l e g i o s á l o s l u g a r e s q u e d e s e a b a r e s t a u r a r ó p o b l a r d e n u e v o , y p a r a e l g o b i e r n o 
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Como Brañosera en 824, pobladas fueron la mayor parte de 
las zonas cantábricas; y á medida que avanza la Reconquista, 
fueron para los pobladores creciendo las mercedes y los benefi­
cios, sin que resulte de extrañar por tanto en este presupuesto, 
que, siendo de diferentes procedencias los pobladores arriba 
referidos, bereberes los unos, allí quizás desde antes de 750 es­
tablecidos, como residuo de los que ocuparon militarmente el 
territorio en los días de la conquista, vácceos y de diversa pro­
genie los otros, y cántabros los restantes, estallaran discordias 
y discusiones entre ellos, dando nacimiento y origen á las behe­
trías ó benefactorías, cuya ascendencia se pretende remontar 
nada menos, según quedó indicado, que á aquellas edades remo­
tísimas, en que el cántabro, imponiéndose á los demás habitantes 
de la Montaña, hubo de imprimir en ella su especial carácter (1). 
E n las tierras yermas ó abandonadas por haber desaparecido sus 
cultivadores y sus habitantes, y en aquellas que prometían algu­
na ventaja para la resistencia y la defensa de la región,—ya por 
donación del monarca, ya por presura, hubieron de imponer su 
autoridad y su dominio los nobles y los caballeros, «edificando 

y o r d e n i n t e r i o r n o m b r a b a j u e c e s , m a y o r d o m o s y s a y o n e s , s u j e t o s á s u d e p e n ­

d e n c i a . » a D e l o s a n t i g u o s h a b i t a n t e s , — p r o s i g u e , — p e r c i b í a l o s t r i b u t o s y c e n s o s 

a c o s t u m b r a d o s : e n l a s h e r e d a d e s y t i e r r a s q u e o c u p a b a y c u l t i v a b a c o n s u s s i e r ­

v o s ó s o l a r i e g o s q u e s e r í a n s e g u r a m e n t e l a s m á s p i n g ü e s , a d q u i r í a d o m i n i o p e r ­

p e t u o y a b s o l u t o ; y d e l o s n u e v o s p o b l a d o r e s e x i g í a l o s s e r v i c i o s y e m o l u m e n t o s 

q u e t e n í a á b i e n s e ñ a l a r l e s » . . . « P o b l a r , — d i c e m á s a d e l a n t e , — s i g n i f i c a b a p o n e r e n 

u n t e r r i t o r i o p e r s o n a q u e l l e v a s e á é l p o b l a d o r e s , b i e n d e s u p r o p i a f a m i l i a , c l i e n ­

t e l a y s i e r v o s , ó b i e n d e g e n t e e x t r a ñ a , á q u i e n s e o f r e c í a c o m o e s t í m u l o , t i e r r a s , 

g a n a d o s , m o n t e s , a g u a s , l i b e r t a d e s m u n i c i p a l e s , t r i b u t o s m ó d i c o s , y l o q u e e n 

a q u e l l a e d a d v a l í a m á s q u e t o d o , p r o t e c c i ó n y s e g u r i d a d p a r a l a s p e r s o n a s y l a s 

p r o p i e d a d e s . » « A s í , l o q u e c u m p l í a h a c e r a l n u e v o s e ñ o r , — c o n c l u y e , — e r a c o n s ­

t r u i r f o r t a l e z a s , l e v a n t a r m u r a l l a s , e d i f i c a r t e m p l o s y p o n e r e n e l l o s c l é r i g o s q u e 

a d m i n i s t r a s e n l o s s a c r a m e n t o s ; y s i c o n e s t o s e c o n s i d e r a b a e l l u g a r m e d i a n a ­

m e n t e s e g u r o d e l a s a l g a r a d a s s a r r a c e n a s , y s e o f r e c í a n b u e n a s t i e r r a s d e c u l t i v o , 

c o n a l g u n a v e n t a j a e n s u d i s f r u t e , y se a ñ a d í a á t o d o a l g ú n c u e r p o d e s a n t o ó r e ­

l i q u i a v e n e r a d a q u e d i s p e n s a s e s u p r o t e c c i ó n a l v e c i n d a r i o , — a l p u n t o a c u d í a n 

p o b l a d o r e s , y a d e o t r o s t e r r i t o r i o s c r i s t i a n o s m e n o s f a v o r e c i d o s , y y a d e l o s m i s ­

m o s m o z á r a b e s , q u e h a b i t a b a n e n l a s c i u d a d e s i n f i e l e s » ( p á g . 1 9 1 ) , c o s a e s t a ú l t i ­

m a d e n o e n t e r a e x a c t i t u d p o r c o m p l e t o . 

(1) R í o s Y R í o s , Noticia hist. de las behetrías. 
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fortalezas y castillos, de que fueron dueños, y cuya tenencia... 
encomendaron á otros caudillos inferiores.» «Estos fueron, pues, 
.—escribe el historiador de la propiedad territorial en España,— 
los jefes militares y civiles de los lugares amparados por las mis­
mas fortalezas, puesto que sus vecinos debían obedecerles, pe­
lear á sus órdenes contra el enemigo común, y contribuirles con 
el diezmo de los frutos de sus tierras para subvenir á los gastos 
de la defensa y gobierno del territorio.» 

«Los caudillos, á su vez,—prosigue,—tenían la obligación 
de alimentar á los colonos mientras que los ocupaban en alguna 
función de guerra, y de nombrar y mantener un sacerdote que 
fuese su párroco y desempeñase en cada lugar los actos del mi­
nisterio católico.» «Quedaron, pues, gravadas aquellas tierras 
con un tributo común, cuyo producto había de invertirse en las 
necesidades que constituían á la sazón el único vínculo de aque­
lla sociedad naciente, la religión y la guerra.» «Este tributo 
constituyó también un nuevo género de propiedad, pues que 
representaba una cierta participación fija y constante en los 
frutos del suelo...» «El que ocupaba algún lugar, poblado ó 
yermo, amparándolo con fortalezas ó con hombres que lo guar­
dasen, adquiría en él cierto dominio eminente y se constituía en 
autoridad de sus habitantes.» «Los caudillos ó jefes inmediatos 
de estos lugares dependían del señor de quien eran delegados, 
y procuraban la conservación y prosperidad de la comarca, pues 
que á sus expensas vivían.» «Los colonos vasallos, aunque suje­
tos á una potestad no siempre suave, y aunque maltratados á 
veces por sus caudillos, mantenían enhiesto el pendón de la in­
dependencia de la patria, proveían libremente á sus necesidades 
religiosas, y se libraban del yugo... de los musulmanes» (1). 

Lógica é ineludible consecuencia fué de tal estado de cosas, 
la constitución forzosa é indispensable de las behetrías, es decir, 

(1) C Á R D E N A S , Op. ci t . , págs. 186 y 187 del t. X X de la Revista de España. 
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de la obligación directa y constante contraída por siervos, colo­
nos, solariegos, clientes y pobladores, respecto del señor de 
quien se proclamaban vasallos, para reconocer su autoridad, con­
fesar su dominio, servirle personalmente, acudirle con prestacio­
nes de una ó de otra naturaleza, y atender á sus necesidades de 
todo género, en tanto que el señor se comprometía como bene­
factor ó protector á defenderles y ampararles, no sólo contra el 
común enemigo, los islamitas, sino contra cualquiera otro, mante­
nerles en la quieta y pacífica posesión de sus tierras, garantir sus 
personas y sus bienes, facilitarles los medios de defensa, cual lo eran 
las armas, concederles exenciones y privilegios, darles tierras que 
cultivar, semillas que sembrar, y todo cuanto, en una palabra, les 
fuera en realidad necesario para la vida. N o de otra forma hubo 
de hallarse desde un principio constituida la sociedad cristiana, 
en los días de la Reconquista, siendo el rey el señor natural y 
benefactor de todos los señores, haciéndoles mercedes, concedién­
doles por su parte exenciones, percibiendo los tributos de las 
tierras con que les hubiere galardonado, y obligándose en cam­
bio á acudir siempre en defensa de los derechos de aquellos, 
ora también contra los musulmanes, y ora contra quien quiera 
que les perturbase en la posesión y disfrute pacífico de- sus bie­
nes y de sus propiedades. Bien claro, haciéndose eco de la pú­
blica opinión, lo declara la Leyenda de las Mocedades de Rodri­
go, cuyo testimonio hemos invocado en otras ocasiones, cuando 
coloca en labios de Fernando I de Castilla las siguientes pala­
bras dirigidas por él á sus caballeros: 

812 Varones: ¿Qué me fizo rey señor de España? L a mesura de vosotros, fijosdalgo: 
Llamástesme señor, é me bessastes la mano. Y o un ombre só señero como 

[ uno de vosotros. 

Quanto es del mi cuerpo, non puede más que otro ombre (1). 

(1) E v i d e n t e es en este paraje l a a l t e r ac ión que en e l o r i g i n a l h u b o de*intro-
d u c i r l a c o p i a , p o r l a c u a l nos es c o n o c i d o este m o n u m e n t o l i t e r a r i o , v u l g a r m e n t e 
a p e l l i d a d o Crónica rimada, y en el q u e , no c o n o c i d a aún l a cuaderna vía, y a u t i h -
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Fué, pues, la behetría, la forma de constitución de la Mon­
taña, y en behetrías hubo de continuar organizada ciertamente, 
hasta la extinción oficial de los señoríos, siendo patente demos­
tración de ello los solares que á cada paso surgen en aquella re­
gión, pregonando el linaje á que correspondieron y la autoridad 
de que gozaron, y de que en mucha parte gozan todavía, á des­
pecho de los tiempos; y aunque los escritores afirman la exis­
tencia de diversa clase de behetrías, creemos, con el docto ilus­
trador de las mismas, que no había sino una: « la de linaje, 
procediendo de ella la de mar á mar, por extinción, ausencia ó 
incertidumbre del linaje á que correspondiera, y siendo la llama­
da de provincia un mero accidente ó modo de expresar algunas 
de linaje» (1). 

Tal era la disposición de la Montaña, cuando algún tanto 
organizadas por Fernán-González y Garci-Fernández, su hijo, las 
behetrías, llegaba no sin insidias reprobables á tomar posesión 
del condado Sancho García el de los buenos fueros, á quien al­
guno considera como verdadero autor del Ftiero Viejo de Casti­
lla. Y no sin razón, con efecto, se hacía merecedor de tal dicta­
do, pues llegaba ya para ventura de la Reconquista la ocasión 
en la cual, derruido el edificio con tanto esfuerzo levantado por 
los Omeyyas, Castilla tomaba participación en los asuntos inte-

z a d a p o r B e r c e o , l a f o r m a es e l m o n o r i m o . A c a s o d i r í a o r i g i n a r i a m e n t e e n e s t o s 
ó p a r e c i d o s t é r m i n o s : 

V a r o n e s : ¿ Q u é m e fizo r e y é s e n n o r d e e s t e r e g n a d o ? 

L a m e s u r a [ s o l a m i e n t r e ] d e v o s o t r o s , fijosdalgo : 

L l a m á s t e s m e s e n n o r , é b e s s á s t e s m e l a m a n o . 

Y o u n o m b r e s ó s e n n e r o c o m o u n o d e atantos. 

Y a i n d i c ó a l g o d e e s t o e l d o c t o D a m a s - H i n a r d e n s u e d i c i ó n d e l Poema del Cid, 
e s c r i b i e n d o c o n r e s p e c t o a l v e r s o 813 : « T r e s p r o b a b l e m e n t i l y a i c i d e u x v e r s . 

Le p r e m i e r finirait a u m o t mano q u i f o r m e a s s o n a n c e a v e c l e s v e r s q u i p r é c é d e n t . 

L e s e c o n d e s t a s s o n a n t a v e c l e v e r s q u i s u i t » ( p á g C X I I ) . V é a s e a d e m á s , r e s p e c t o 

d e l s e ñ o r í o n a t u r a l d e l o s r e y e s , c u a n t o c o n s u g e n i a l d i s c r e c i ó n o b s e r v a e l s e ñ o r 

R í o s y R í o s e n s u Noticia histórica de las behetrías, p á g . 21, e n q u e c i t a e l m i s m o 

t e s t i m o n i o q u e n o s o t r o s . 

(1) R í o s Y R í o s , O p . c i t . , p á g . 14. 
28 
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riores del Califato, imponía leyes y acrecentaba sus dominios á 

expensas de aquellos que con Al-Manzor habían pocos años an­

tes extremecido de terror con su presencia á Garci-Fernández, á 

Bermudo II y hasta al mismo Alfonso V , en León, á los monarcas 

de Navarra y á los condes de Cataluña. Momento era aquel en 

el cual, aseguradas según todo parecía indicarlo, la vida y la in­

dependencia de las pequeñas monarquías cristianas,—era sonada 

la hora de intentar poner por lo menos decoroso término y re­

mate al desconcierto legal existente; y de igual manera que en 

Castilla,—en León, en Navarra y en Cataluña comienza su ges­

tación el período legislativo, como suspiro de satisíacción y de 

tregua, lanzado en aquellas comarcas, en pos de tantas zozo­

bras y de tantas calamidades, por los estados independientes y 

hostiles en ocasiones, que la necesidad había hecho imperativa 

surgir de la contradicción y de la lucha incesantes con los inva­

sores islamitas. 

Distribuido en merindades el territorio de Castilla, depen­

dientes todas ellas del May orino ó Merino que se dijo mayor en 

más adelantados tiempos, y que ejercía jurisdicción por medio 

de sus delegados ; repartido en señoríos y behetrías, en los cua­

les no había sido escasa la parte adjudicada á fundaciones pia­

dosas,—fué ya hacedero regularizar en algún modo la adminis­

tración de justicia, con tanto mayor motivo, cuanto que las zo­

nas superiores del condado veíanse para en adelante libres de 

todo temor respecto de los musulmanes; y bien que no sean 

para nosotros conocidas en su totalidad las disposiciones adop­

tadas por el conde Sancho Garcés ó García, nieto ilustre de 

Fernán-González, no por ello se hace lícito desconocer que Cas­

tilla ni pudo hurtarse, ni se hurtó ciertamente á las influencias 

de los tiempos y al ambiente que respiraban y dentro del cual 

se desenvolvían los reinos cristianos de la Península Pirenaica. 

E n demostración de la unidad lograda sin contratiempo ni resis­

tencia ostensibles por el insigne libertador de Castilla entre el 

país que fué propio de los Vacceos, de los Turmódigos, de los 
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Autrígones, de los Pelendones y de los Celtiberos, y el que fué 
privativo y propio de los Cántabros, y se apellidó Asturias en 
una parte y Castilla la Vieja, en otra, y aquel que forma, siendo 
también cántabro, el resto de la provincia de Santander hasta la 
ría de Santoña, en toda la parte del N E . que se denominó Tras-
miera de antiguos tiempos, y pobló según los Chronicones A l ­
fonso I el Católico, seguramente con los cristianos que, al decir 
del monje de Albe lda , secum duxit,—bastaría el fuero de Cer­
vatos, que lleva la fecha de la era 1 0 3 7 ( 9 9 9 de J. C ) , y la 
donación hecha en la de 1 0 4 9 ( i o n ) al monasterio de San 
Salvador de Oña, de gran parte de la que fué merindad de Tras-
miera ( 1 ) . 

Por el primero, queda perfectamente deslindado el territo­
rio del condado de Casti l la , en la forma arriba expuesta, conce­
diendo al A b a d Juan, que lo era de la Colegiata puesta bajo la 
advocación de los santos apóstoles San Pedro y San Pablo, á 
los regulares, y á los habitantes de las decanías dependientes de 
aquella iglesia, exenciones y beneficios en todo el territorio san-
tanderino; por el segundo, otorgaba al A b a d y á la Abadesa 
del Monasterio dúplice de Oña, y á cuantos bajo su autoridad 
poblasen y habitasen las tierras propias del Monasterio, ó le sir­
vieran, potestad de pastar sus ganados por el territorio «de Es­
pinosa hasta en Salduero, y por la otra parte hasta en Sámano, 
y viene seguido al Puerto de Santa María (Santoña) y arrima á 
Cabarga, y desde allí continúa al río de Paz y á la Mata de Nela 
y al Somo Lobao , y viene por esto á Mantare, y á Trueba, y en 
Zernejega», y aun potestad «in sylbis, in vallibus, in montibus, 
in aquis, in herbis pascere, insulis requiescere», por donde venía 
á resultar que la indicada zona quedó por voluntad del donante 
dependiente de San Salvador de Oña, en todos sentidos y bajo 
todas relaciones. 

Grande era ya y notoria la importancia política del indepen-

(1) V é a s e a m b o s i m p o r t a n t e s d o c u m e n t o s e n l o s Apéndices. 
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diente condado de Castilla, y extensos y saneados sus dominios, 
—cuando la alevosa muerte del último de los descendientes va­
rones de Fernán González, ponía en manos de Sancho el Grande 
de Navarra, en 1029, aquella altiva región que había sabido 
emanciparse de la corona leonesa, y había por sí, y de poder á 
poder, luchado con los Califas cordobeses, dilatando á expensas 
de éstos sus fronteras; y tales y tan grandes eran con verdad la 
gratitud guardada y el amor dispensado por los habitantes de 
las unas y de las otras comarcas castellanas á la memoria de su 
libertador y á la de su nieto, que nadie opuso resistencia á que 
en nombre y representación de doña Mayor, su esposa, é hija 
de don Sancho el de los buenos fueros,—tomase posesión el na­
varro de la soberanía de Castilla. Señalado tenía ésta su des­
tino, y espléndidas y provocativas se ofrecían ante ella las tie­
rras aún sojuzgadas por los musulmanes á la otra parte del 
Duero, razón quizás que decidió al heredero de don García II á 
quebrantar en provecho de Navarra la nativa unidad de aquel 
estado poderoso, segregando de él la parte de la marina, en 
que se contaba con las Asturias de San Emeterio, las de Cu-
deyo ó Santa María de Portu, hoy Santoña, las cuales, aun des­
pués de proclamado Fernando I el Magno como rey de Castilla, 
y de León más tarde, hubieron de permanecer incorporadas al 
señorío navarro. 

Mas no por largo tiempo ciertamente; pues encendida la 
guerra entre los hermanos por la ambición y la perfidia de Gar­
cía Sánchez,—tornaban de nuevo á ser reintegradas á Casti­
lla, en ocasión en que ya, perdida la memoria de la donación 
hecha por el conde don Sancho al Monasterio de San Salvador 
de Oña, había el navarro concedido á Santoña especial privile­
gio á 8 del mes de Abr i l de la era de 1 0 8 0 ( 1 0 4 2 de J . C ) , 
por el cual quedaban como propios del monasterio de Santa 
María, la mayor parte, ya que no todos los términos que, abar­
cando casi entera la zona oriental de la provincia de Santander, 
y limitando por Occidente las Asturias de Santillana,—había á 
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Oña adjudicado graciosamente el conde don Sancho al comen­
zar de aquel siglo, tan rico en peripecias, y tan pródigo en feli­
ces resultados para la Reconquista. Sirviendo á sus señores de 
behetría y de abadengo, contribuyendo con sus personas á la 
constitución de las mesnadas,—la Reconquista fué la que im­
pulsó á los montañeses para seguir á Fernando I en sus victo­
riosas expediciones, recibiendo en cambio del primer monarca 
de León y de Castilla, en 1045, quizás c o n I a reedificación del 
interesante Monasterio de Santillana en Planes (1), grandes 
franquicias y privilegios, nunca antes gozados, por los vasallos 
y moradores de la tierra ; como alcanzaban de Sancho el Fuerte 
en 1068 el Monasterio y el puerto de San Emeterio y sus habi­
tantes señaladas distinciones, sin duda por el auxilio que hubie­
ron de prestar al monarca contra sus hermanos, y como obte­
nían en 1082 y en 1099 del egregio Alfonso VI el referido Mo­
nasterio y sus pobladores singulares beneficios (2), comenzando 
á poblarse la Montaña de maravillosas fábricas arquitectónicas, 
ya en mucha parte desaparecidas, pero de las cuales quedan por 
dicha algunas, que son hoy con justicia orgullo y regocijo de 
los montañeses. 

En balde fué que, después de aquel afrentoso período en el 
cual aparecen y se dibujan sombrías las figuras de doña Urraca 
y de Alfonso el Batallador, y á la sombra de los disturbios 

(1) E s t r a d i c i ó n , m á s ó m e n o s v e r o s í m i l , — d e l a q u e h a r e m o s á s u t i e m p o e l 

d e b i d o e s t u d i o , — q u e p o r l o s a ñ o s d e 787 f u é f u n d a d o a q u e l C e n o b i o , i n d i c á n d o l o 

a s í l a l á p i d a m o d e r n a c o l o c a d a á l a d e r e c h a d e l i n g r e s o a c t u a l d e l t e m p l o , e n l a 

c u a l s e a s e g u r a h a b e r s i d o e r i g i d o e n l a era d e C C C X X V p o r D C C C X X V , p a r e ­

c i e n d o h a s t a c i e r t o p u n t o c o m p r o b a r l o , c o m o a d v i e r t e A s s a s , a l g u n a s « e s c r i t u r a s 

de d o n a c i ó n á l o s a b a d e s y m o n a s t e r i o d e S a n t a J u l i a n a ( S a n t a l l l a n a ) d e s d e l o s 

a ñ o s d e 8 7 0 , v a r i a s d e d o ñ a F r o n i l d e , g r a n b i e n h e c h o r a s e p u l t a d a j u n t o a l á b s i d e 

en l a n a v e c o l a t e r a l d e l E v a n g e l i o , o t o r g a d a s d e s d e e l a ñ o 9 8 2 h a s t a e l d e 1001» 

(Crónica de laprov. de Santander, p á g . 77) . 
(2) D i c h o d o c u m e n t o m a n i f i e s t a h a l l a r s e s u j e t o s a l d e S a n E m e t e r i o o t r o s 

v a r i o s « q u e se h a c r e í d o f u e s e n l o s d e S a n J u a n B a u t i s t a d e M i e r a , S a n L l ó r e n t e d e 

P á m a n e s , S a n C i p r i a n o d e E s l e s , S a n t a M a r í a d e C a y ó n , S a n A n d r é s d e V e g a , S a n 

L l ó r e n t e d e L e r a n a e n C a r r i e d o y S a n A n d r é s d e N a v a j e d a » (ASSAS, O p . c i t . , p á g i ­

n a 7 9 ) . 
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reiterados que obscurecen los primeros días del reinado glorioso 
del emperador Alfonso VII ,— t ratasen los Laras de alzarse inde­
pendientes con la Confederación de los nueve valles ó Asturias 
de Santillana, dando margen á la interesante leyenda de don 
Rodrigo González de las Asturias, apellidado el último señor de 
Cantabria ( i ) , como si su jurisdicción y su señorío hubiesen lo­
grado dilatarse por todo el territorio; pues vencida al postre la 
tenaz resistencia opuesta, hubo allí de resplandecer de nuevo la 
autoridad real, según resplandecía en las comarcas de Castilla; 
y como con Alfonso V I habían los montañeses conquistado 
laureles inmarchitables en Madrid y en Toledo,—herederos de 
las virtudes bélicas de los cántabros, bajo la conducta de Pedro 
Alfonso, su caudillo, seguían al emperador los habitantes de las 
Asturias de Santillana, de San Emeterio y de Cudeyo, así con 
caballeros y peonadas cual con sus naves, en la empresa memo­
rable de Almería el año de 114.7. A u n mezclada la población 
desde los días del yerno de Pelayo, todavía eran notorias la 
fama y la reputación de los montañeses, cuyas cualidades exalta 
el anónimo autor del Poema latino de la Conquista de Almería, 
escritor contemporáneo del suceso, diciendo de los astures: 

101 Irruit in térra non u l t i m a | impiger Astur, 
Haec gens exosa | nul l i manet, aut ta.edwsa, 
Tellus atque mare | nunquam valet hos superara, 
Viribus est íortis, | trepidans non poculi mortis, 

105 Aspectu -pulchra, ¡ spernit suprema sepu/c/ira, 
Venando facilis, venando nec minus apta, 
Rimatur montes, | agnoscit et ordine íontes, 
Vitare glebas | ac ponti despicit unáas, 
Vincitur á nullí? | quidquid cernit superando, 

110 H o c Salvaté>r/í | deposcens ómnibus uoris 
Auxi l ium túmidas | equitando deserit nudas, 
Et sociis SLÜÍS | expansis jungitur alis. 

No de otra suerte, y revelándose natural de las comarcas 

( 1 ) E S C A L A N T E , Costas y Montañas, pág. 1 8 5 . 
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castellanas, el autor del Poema enaltece la fama de los habita­
dores de Castilla, dilatada á la sazón por la provincia santande-
rina, exclamando, al enumerar las gentes que hubieron de 
contribuir á la expedición acometida por el nieto del insigne 
conquistador de Toledo: 

125 Post haec Castettae | procedunt spícula xmlle 
Famosi c'xves j per saecula longa potente, 
Illorum castra | fulgent coeli velut astra, 
Auro ívlgebant | argéntea vasa íexebant, 
Non est paupertas | in eis, sed magna facultas, 

130 Nullus mendicwj-, | atque debilis, nec male tardus, 
Sunt fortes cuncti, | sunt in certamine tut¿, 
Carnes et vina \ sunt in castris mopina, 
Copia üumenti \ datur omni sponte pttenti, 
Armorum tanta, | stellarum lumina quanta, 

135 Sunt et equi multi | ferro seu panno sxxffulti, 
Illorum lingua | resonat quasi tympano tuba. 
Sunt nimis elati, | sunt divitiis dilatati 
Castellae vires | per saecula fuere rébelles, 
Inclyta Casteiia \ ciens saevissima hella 

140 V i x cuiquam vixit, \ Coeli lux quamdiu luxit, 
Hanc cunctis horis \ domuit sors ImpexaXoris. 
Solus Casteiiam \ domitavit sicut zsei/am 
Ponens indómito | legis nova foedera coito, 

145 In virtute sua \ durans tamen inviolatí?, etc. (1). 

Con semejantes condiciones, cual Burgos, la antigua Cámara 
del rey y cabeza de toda Castilla, vio alejarse de su seno á los 
monarcas, y vio marchar á sus hijos á las regiones meridionales, 
así también la Montaña no los tuvo sino para figurar en las 
huestes que luchan con los almorávides y con los almohades en 
el siglo x i i . en que Alfonso VIII otorga á Santander el fuero 
de 1187; que triunfan con él en las gargantas del Muradal; que 
con su esfuerzo contribuyen en 1248 á que Sevilla rinda su so­
berbia delante de las naos construidas en los astilleros de la an-

(1) España Sagrada, t. X X I , págs. 4 0 2 y 4 0 3 . 
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tigua Cantabria; que combaten con los musulmanes en el Gua­
dalquivir, y que, obedientes á la voz de Alfonso el Sabio, se 
establecen como pobladores en la reconquistada Cádiz, donde 
adquirían pingües heredamientos los de las Cuatro villas de la 
costa de Castilla, Castro-Urdiales, Laredo, Santander y San 
Vicente de la Barquera ( i ) . Prescindiendo de los triunfos nava­
les conseguidos por los cántabros en los días de Sancho I V , — 
todo revela el incremento y la importancia adquiridos ya en 
aquella centuria por las villas de la costa cantábrica, las cuales, 
constituidas en solidaria Hermandad', consagrábanse por lo 
aventurero de su genio á reiteradas empresas marítimas, en las 
que, procediendo con entera independencia, hostilizaban y roba­
ban á los subditos del rey Eduardo I de Inglaterra, á quien po­
nían en el trance, temeroso de mayores daños, de ajustar tre­
guas en favor de los habitantes de Bayona el año de 1293, con 
el hijo del malaventurado autor de las Partidas (2). 

Fuertes, animosos, pagados de sí mismos y satisfechos de 
sus privilegios y de sus inmunidades, ejecutoriada dejaban su 
independencia característica en los días azarosos aunque breves 
de don Fernando IV, cuando congregados no sin arrogancia en 
la villa de Castro-Urdiales el 4 de Mayo de 1296, los concejos 
de Santander, Laredo, Castro-Urdiales, Vitoria, Bermeo, Gueta-
ria, San Sebastián y Fuenterrabía, otorgaban «á seruicio de 
Dios, é de nuestro sennor el Rey don Ferrando», la notable 
Carta de hermandad de aquella fecha, por la cual se compro­
metía cada uno de los referidos Concejos á defender sus privi­
legios y sus fueros contra quienquiera que intentara por algún 

(1) B i e n que después de la c o n q u i s t a de N i e b l a y de la i n c o r p o r a c i ó n de l A l -
garbe, r ec ib ió t a m b i é n n o m b r e de costa de Castilla l a que se d i l a t a desde Cádiz á 
A y a m o n t e , seguía y s i gu ió d i s t i ngu i éndose con ta l a p e l l i d o la de l Cantábr ico , es­
t imada s i empre como la m a r i n a v e r d a d e r a de Cas t i l l a . 

(2) « Ratificóse este t ra tado en el m i s m o año ; y el documen to o r i g i n a l , cuya 
cop ia tenemos á l a v is ta—dice Assas,—se ha conse rvado con otros más impor t an ­
t í s imos para l a h i s t o r i a de nues t ra p r o v i n c i a , en el famoso a r c h i v o ing lés de la 
To r r e de Lond re s» (Crónica de lafirov. de Santander, pág. 81). 
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concepto menoscabarlos; celebraban por sí con el rey de Portu­
gal tratado de comercio; señalaban en caso de contienda entre 
los Concejos contratantes la forma de dirimir las cuestiones que 
surgieran; interrumpían, mientras durara la guerra «del rey de 
Francia é del rey de Inglaterra» toda comunicación mercantil 
con Bayona, Inglaterra y Flandes, y convenían, por último, en 
protestar y alzarse en común de cualquier disposición real que 
fuere contra lo acordado en aquel documento, y contra los fue­
ros y los privilegios de que disfrutaban, y les habían sido confir­
mados por el mismo príncipe el año precedente, primero de su 
reinado ( i ) . 

Y no menos patente quedaba aquel espíritu, á través de 
tantas vicisitudes y de tan largos tiempos perpetuado, cuando 
sin respeto ni consideración alguna, los marinos de Santander, 
Laredo y Castro Urdíales señoreaban piráticamente los mares, 
saqueaban las costas de la Gascuña, y causaban graves males 
sin cuento á Bayona, que no era con verdad poderoso á evitar 
Eduardo II de Inglaterra, y á los que ponía ostensible y mo­
mentáneo término la tregua por propia autoridad concertada 
entre las indicadas villas y la perjudicada de Bayona, y que era 
aprobada luego por el monarca inglés en la era de 1344 (1306 
de J. C ) . Pero ni aun esto hubo de satisfacer la ingénita inquie­
tud y la invencible ansia de aventuras de que se sentían po­
seídos los habitantes de las que eran denominadas marismas de 
Castilla; pues, armando poderosa flota con gente de desembar­
co, proseguían invadiendo, robando y cometiendo todo linaje 
de violentas depredaciones en los dominios marítimos de Eduar­
do II, quien sintiéndose impotente para rechazar con la fuerza 
tales agresiones, dirigíase en 1308 al rey don Fernando, rogán­
dole que diera con su autoridad término á aquella situación, 
verdaderamente intolerable é insostenible, la cual motivaba en 
el siguiente año de 1309 la muy curiosa concordia celebrada 

( 0 Véase este documento en los Apéndices. 
29 
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entre los procuradores del soberano de Castilla, que lo fueron 
Juan Díaz de Guadalajara y Fernando González de Frías, y los 
enviados por la villa de Bayona, Raimundo Duran de Villa y 
Arnaldo de Muta, en presencia del precitado rey Eduardo. 

N i descuidaban tampoco, al servicio de la patria, el contri­
buir al propio tiempo los marineros santanderinos á las empre­
sas navales realizadas en el Estrecho de Gibraltar por Fernan­
do IV, aquel príncipe que hubo de permanecer algunos de los 
años de su minoridad al amparo y bajo la protección del Con­
cejo de Santillana (i) , como no descuidaban las villas de Laredo 
y Castro-Urdiales, temerosas de «los tuertos» que les hicieren 
ó pudiesen hacerles los tutores del príncipe don Alfonso X I , el 
tomar participación en la famosa Hermandad formada por los 
caballeros y los fijosdalgo de Castilla, de cuyas cláusulas, pres­
tándoles su aprobación, daba Carta el propio rey en las cortes 
de Burgos de I 3 i 5 , y e n cuyo otorgamiento intervenían Juan 
Pelegrín, á nombre de Laredo, y Sancho Sánchez y Diego Gó­
mez de Frías, como personeros y representantes de Castro-
Urdiales. Y en tanto que, como siguieron á Fernando IV, se­
guían al vencedor del Salado en las expediciones marítimas del 
Estrecho, y en el asedio de Gibraltar, tan funesto á aquel prín­
cipe,—aprovechando las treguas del rey de Francia y del de 
Inglaterra, y frecuentando «con sus coceas y navios» el mar de 
Flandes, «empezaron á dañar á los navios de Inglaterra, y robar 
en corso sus mercancías» (2), con lo cual renovaban, si bien 
con mayor incremento, en 1349 y 1350, las pasadas campañas, 

( 3 ) D í c e l o e x p r e s a m e n t e e l m o n a r c a e n l a c o n f i r m a c i ó n d e l o s f u e r o s d e S a n ­

t i l l a n a , q u e l l e v a l a f e c h a d e 27 d e J u l i o d e 1 3 0 2 , y d o n d e se l e e : « A v o s e l C o n -

c e i o d e l a v i l l a d e S a n t a I l l a n a , fincando N o s n i ñ o e t p e q u e n n o , q u a n d o e l r e y d o n 

S a n c h o n u e s t r o P a d r e , finó, q u e D i o s p e r d o n e , e t a b i e n d o g u e r r a c o n n u e s t r o s 

e n e m i g o s a s s í c o n C h r i s t i a n o s c o m o c o n M o r o s , e t N o s c r i a s t e s , et N o s l e v a s t e s e l 

n u e s t r o e s t a d o , et l a n u e s t r a h o n r r a a d e l a n t e , c o n l o s o t r o s d e v u e s t r a t i e r r a . . . E n 

r e c o n o s c i m i e n t o d e e s t o q u e p o r N o s ficiestes et f a s e d e s , o t o r g a m o s v o s e t c o n f i r ­

m a m o s v o s q u a n t o s p r i v i l e g i o s e t c a r t a s t e n e d e s » , e t c . ( F L Ó R E Z , España Sagrada, 
t. X X V I I , p á g s . 33 y 34 ) . 

(2) A S S A S , Crón. c i t . , p á g . 8 2 , t o m á n d o l o d e M a t t e o V i l l a n i , c a p . L X V I 1 , l i b . II. 
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con daño y afrenta de Eduardo III y de los ingleses, cuyo poder 
fué de tal modo quebrantado en aquella lucha, que tuvieron que 
ceder bien á disgusto suyo (1), ante lo resuelto de la actitud de 
la Hermandad de las villas del Cantábrico. Así éstas, «en el 
año de gracia de 1351», envían «á Londres sus mensajeros y 
procuradores Juan López de Salcedo, Diego Sánchez de Lupar 
y Martín Pérez de Golindán, los cuales, derechamente y de po­
der á poder, conciertan con el rey Eduardo III de Inglaterra un 
tratado de paz y comercio valedero para veinte años, y lo fir­
man y sellan á i . ° de Agosto monarca y diputados» (2), «acto 
culminante de soberanía» sometido luego á la aprobación del 
rey don Pedro en las Cortes de Valladolid de 30 de Octubre de 
aquel mismo año (3). 

Por medio de sus personeros y representantes en aquellas 
cortes,—ya sosegadas con relación á la contienda marítima que 
habían ventajosamente sostenido contra Inglaterra, y dilatado 
su comercio en tal sentido,—no olvidaban las hermanadas vi­
llas reclamar de cuanto pudiere perjudicar su tráfico, alegando 
«que fué uso é costumbre de siempre acá» (4), ni el representar 
y producir ante el monarca justificadas quejas contra los dezme-

( 1 ) « L o s i n g l e s e s s e e s f u e r z a n p a r a a p r e s a r l a flota d e l o s m e r c a d e r e s d e E s ­

p a ñ a y F l a n d e s ; h u b o g r a n d e s d a ñ o s d e u n a y o t r a p a r t e , y n o o b s t a n t e l o s i n g l e ­

s e s t u v i e r o n q u e c e d e r » ( J A C O B O M E Y E R . ^ « n a / e s rerum Flandricarum M C C C L ) , 

c i t a d o p o r A s s a s . 

( 2 ) E S C A L A N T E , Costas y Montañas, p á g s . 69 y 70. 
(3) P e t i c i ó n V I . a — « Á l o q u e m e p i d i e r o n p o r m e r c e d e n r a z ó n d e l a t r e g u a 

q u e f u é p u e s t a e n t r e e l R e y d e I n g l a t e r r a é l o s d e l a s m a r i s m a s d e C a s t i e l l a , d e 

G u i p ú z c o a , é d e l a s v i l l a s d e l c o n d a d o d e V i z c a y a , q u e m e p l u g u i e s e e n d e , — Á e s t o 

r e s p o n d o q u e m e p l a z e é q u e l o t e n g o p o r b i e n » . R e s p e c t o d e e s t e Tratado y d e 

o t r o s , e n l o s q u e s e o t o r g a n y c o n c e d e n b e n e f i c i o s r e a l m e n t e i n c o m p r e n s i b l e s e n 

n u e s t r o s d í a s , p u e d e n s e r c o n f r u t o c o n s u l t a d o s A l p h o n s e W a n t e r s , Table chrono-
logique des diplomes concernant Vhistoire de la Belgique ( B r u s e l a s , 1881), V a n 

B r u y s s e l , Histoire du commerce et de la marine de Belgique, B a r k o e r i r g , Histoire de 
la Flandre, y R y m e r , Foedera, o b r a s t o d a s e l l a s d e q u e s e h a s e r v i d o , c o n v a r i o s 

d o c u m e n t o s i n t e r e s a n t e s , n u e s t r o c o m p a ñ e r o e n l a R e a l A c a d e m i a d e S a n F e r n a n ­

d o , e l d o c t o c a p i t á n d e n a v i o D . C e s á r e o F e r n á n d e z D u r o , á q u i e n d e b e m o s l a n o ­

t i c i a d e e l l a s . 

( 4 ) P e t i c i ó n I X . a 
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ros que «recabdan los diezmos de los pannos é mercadorías de 
los puertos é marismas», y cobraban dobles derechos con fre­
cuencia, dando con esto ocasión á que, á fin de remediar tales 
perjuicios, decretase don Pedro en aquellas mismas Cortes, que 
juntamente con Laredo y San Vicente de la Barquera, tuviese 
«Castro de Hurdiales su guarda en Medina [de Pomar], é Frías 
é Onna», lugares hoy de la provincia de Burgos, en tanto que 
para en adelante debería tenerlas «Sanctander.. en Pie de Con­
cha é Aguilar de Campóo» ( i ) ; ni olvidaban el exponer los 
«grandes dapnos» que recibían desde la muerte de Alfonso X I , 
«por la muy grand mengua de la sal» (2), ni el solicitar que, 
pues tenían obligación de dar galeras al monarca para sus em­
presas navales (3), les libertase de todo «otro pecho nin fonsa-
dera», así como también de que les tomasen «ornes para armar 
otras galeras, nin los despechen», según había acontecido en 
los tiempos del vencedor del Salado (4). 

Tal y tan crecido hubo de ser sin duda el desarrollo mer­
cantil, y tal el tráfico en las villas de la costa, como para que, 
después del tratado particular de paz celebrado «entre los hom­
bres de Bayona y los de la tierra marítima del reino de Casti­
lla», en 1353 y aprobado en Westminster á 9 de Julio del año 
subsiguiente, y de la carta de protección otorgada en 1364 por 
Eduardo III á los comerciantes castellanos y guipuzcoanos que 
se hallaban en la Rochela,—se dejaran al postre sentir perjudi­

co P e t i c i ó n X I V . 

( a ) P e t i c i ó n X V I I I . 

(3) « H a c i a a q u e l l o s t i e m p o s , e n l o s c o n f i n e s d e l o s s i g l o s x m y x i v , c a d a u n a 

d e l a s v i l l a s d e l a c o s t a s e r v í a n a l r e y e n g u e r r a c o n u n a g a l e r a a r m a d a d e s e s e n ­

t a r e m o s , g u a r n e c i d a d e s e s e n t a . c o m b a t i e n t e s , y b i e n a b a s t e c i d a c o n e s p a d a s , 

d a r d o s , l a n z a s y b a l l e s t a s , a r m a s t o d a s q u e c o n e l c a s c o d e l b u q u e , q u e d a b a n p o r 

e l r e y , t e r m i n a d o e l s e r v i c i o d e l o s h o m b r e s , q u e d u r a b a t r e s m e s e s , a l c a b o de 

l o s c u a l e s e r a n l i b r e s , y q u i t a s l a s v i l l a s q u e l o s a l i s t a r a n » , s e g ú n e s c r i b e e l s e ñ o r 

E s c a l a n t e (Costas y Montañas, p á g . 73), y c o n s i g n a e l Becerro de las behetrías de 
Castilla, c o n r e l a c i ó n á l a m e r i n d a d d e C a s t i l l a l a V i e j a , e n l a q u e figuraban L a r e ­

d o , C a s t r o - U r d i a l e s y S a n t a n d e r . 

( 4 ) P e t i c i ó n X L . 
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cíales sus efectos y sus consecuencias en las demás comarcas 
mediterráneas é interiores del reino, explicándose de esta forma 
el que los procuradores de las cortes reunidas por el bastardo 
Enrique de Trastamara en Toro el año de 1 3 71, pidiesen que 
se pusiera «buena guarda en los puertos é en las sacas, en tal 
manera porque non sacasen fuera» del reino «las viandas, nin 
los ganados, nin las otras cosas vedadas, nin otrosí que non po-
diesen meter... moneda falsa, segunt que algunos lo avien fecho 
fasta aquí», pues, como decían al príncipe, «por esta rason los 
nuestros regnos... eran menguados de ganados, é de cavallos, é 
de todas las otras viandas, é los otros regnos, que solien ser 
menguados, que eran abondados dello», y «que la buena mone­
da, que era en los nuestros regnos, ó la mayor parte della, que 
la avian sacado fuera de los nuestros regnos, por lo qual eran 
encaresgidas las viandas é todas las otras cosas en los nuestros 
regnos». Por su parte los de las marismas se quejaban de los 
muchos agravios que recibían del «arrendador é cogedor que 
es agora (decían) de los diezmos de los puertos de mar», y es­
pecialmente porque «demandava diezmos de los averes que van 
de los nuestros regnos en Frandes», como se quejaban de que 
obtenido por ellos el derecho de salazón, salaban en daño suyo 
los de las marismas de Galicia y de Asturias, todo lo cual, venía 
con otros muchos detalles, impropios de nuestra actual empre­
sa, á corroborar por eminente manera la vitalidad, soberana é 
independiente, que alcanzaron en aquella edad las hermanadas 
villas, y la prosperidad de que disfrutaron entregadas á sí pro­
pias. 

Bien que no afectando á ella, turbada se. vio no obstante con 
dolorosa frecuencia por las banderías que ensangrientan durante 
largo espacio de tiempo la Montaña, divididos sus habitadores 
fijosdalgo, en Giles y Alégreles, y luego en Agüeras y Alb arados; 
y como señal, muestra y testimonio del amor invencible que á su 
independencia profesaban, basta con recordar el espectáculo que 
ofrecían durante la X I V . a , X V . a y X V I . a centurias, sosteniendo los 
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valles reñidísimos pleitos contra los señores que pretendían do 
minarlos, y cuya jurisdicción, á juzgar por las escrituras compul­
sadas en el pleito del valle de Carriedo, de mar á mar, según el 
sentir de algún escritor montañés (1), en los que fueron dichos As­
turias de Santillana, correspondía al rey exclusivamente. E l más 
notable de todos ellos, por la calidad de las personas, fué el re­
ferente á las Asturias de Santillana. Lugar era de behetría ya 
de antiguo, aquel que con el nombre de Pando en el siglo xiv, 
tenía por señores naturales á los de la Vega, quienes, como la 
mayor parte de los de la Montaña, habían en la empresa de la 
Reconquista ganado prez y honra. E n pago, con efecto, de ser­
vicios prestados á don Alfonso X I , había en 1341 obtenido de 
este monarca Gonzalo Ruiz de la Vega el dominio de los nueve 
valles de las Asturias de Santillana, los cuales eran «á su muerte 
vendidos por sus testamentarios Juan Martínez de la Mayona y 
Pero Díaz de Azedo, á Garcilaso de la Vega», Adelantado ma­
yor de Castilla en los comienzos del reinado de don Pedro I, 
por orden de quien recibía afrentosa muerte en Burgos el año 
de 1351. 

«No había salido aún de la infancia su hijo, del mismo nom­
bre, cuando fué llevado á las Asturias de Santillana, para sus­
traerlo de la saña del soberano, uniéndose después á doña Men-
cía de Cisneros, de quien tuvo á doña Leonor, y pasando de 
esta vida en 1367, todavía en la flor de su juventud», de suerte 
que quedaba doña Leonor «única heredera de los Garcilasos, y 
de la casa de la Vega, con todos sus estados» (2). «Viuda ya de 
don Juan de Castilla, hijo del conde don Tello (3)», contraía doña 

(1) L A S A G A L A R R E T A , Dos memorias, p á g . 1 0 0 . 

(2) A M A D O R D E L O S R Í O S , Obras de don Iñigo López de Mendoza, Marqués de 

Santillana, p á g s . X y X I d e l a Vida d e e s t e i n s i g n e p o e t a , d o n d e c i t a e n e l A r c h i v o 

d e l a c a s a d e l I n f a n t a d o , e l c a j . 8, l e g . i , n ú m . 8. 

(-?) E l s e ñ o r L l ó r e n t e F e r n á n d e z e n s u s Recuerdos de Liébana, a f i r m a « q u e 

c o n s t a e n d o c u m e n t o s a u t é n t i c o s q u e . . . d e t o d a L i é b a n a e r a s e ñ o r e l i n f a n t e b a s ­

t a r d o d o n T e l l o » , á c u y o h i j o p r i m o g é n i t o d o n J u a n , r e c o n o c i d o e n t e s t a m e n t o , 

h a b í a d o n E n r i q u e II « p o r p r i v i l e g i o r o d a d o , e n c o n c e p t o d e i r r e v o c a b l e , . . . h e c h o 
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Leonor segundas nupcias con don Diego Hurtado de Mendoza, 
«el más acaudalado caballero de su tiempo», y Almirante mayor 
del reino, viudo por su parte de doña María de Castilla, hermana 
del rey donjuán I, siendo uno de los frutos de aquella última 
unión el preclaro don Iñigo López de Mendoza, gloria de su si­
glo, nacido en Carrión de los Condes el 19 de Agosto de 1398. 
Componían á la sazón los estados de don Iñigo en las Asturias 
de Santillana, los valles de Carriedo, Villaescusa, Cayón, Ca-
margo, Cabezón de la Liébana y el alfoz de Lloredo, así como 
los de la Liébana, Potes, Pernia y Campóo de Suso, demás del 
estado de la Vega, que le fueron disputados á doña Leonor por 
Garci Fernández Manrique, marido de doña Aldonza de Castilla, 
hija de don Juan y de la referida señora (1), y por los cuales hubo 

d o n a c i ó n d e l a Torre y v i l l a d e P o t e s y d e t o d a s l a s d e m á s v i l l a s y l u g a r e s d e L i é ­

b a n a , y d e P e r n i a , y d e C a m p ó o d e S u s o , según y como ya las tenía desde antes don 

Tello, c o n t o d a s l a s r e n t a s , p e c h o s y d e r e c h o s d e l a s v i l l a s , l u g a r e s y a l d e a s , y 

t r i b u t o s f o r e r o s y n o f o r e r o s , h e r e d a d e s , m o n t e s , v a l l e s , p r a d o s , p a s t o s , d e h e s a s , 

r í o s , a g u a s , h o r n o s , h a c e ñ a s , m o l i n o s , c a r n i c e r í a s , h u e r t o s y v i ñ a s » ( p á g . 92) . S ó l o 

c o n l a c o n f i s c a c i ó n d e l o s b i e n e s d e l A d e l a n t a d o m a y o r d e C a s t i l l a G a r c i l a s o d e l a 

V e g a e n 1 3 5 1, e s c o m p r e n s i b l e q u e E n r i q u e I I h i c i e s e d o n a c i ó n á s u s o b r i n o d o n 

J u a n d e l o s m i s m o s ; d o ñ a L e o n o r d e l a V e g a , n i e t a d e G a r c i l a s o , a l s e r d e c l a r a d a 

l a n u l i d a d d e l a s m e r c e d e s e n r i q u e ñ a s , t e n í a d e r e c h o á l o s b i e n e s d e G a r c i l a s o , d e 

f o r m a q u e s i c a s a d a c o n d o n J u a n d e C a s t i l l a , y h e r e d e r a d e s u h i j o , d o n J u a n t a m ­

b i é n , l a s m e r c e d e s r e f e r i d a s n o h u b i e s e n s i d o i n v a l i d a d a s c o m o l o f u e r o n , h a b r í a 

s i d o t a m b i é n p o r d e r e c h o p r o p i o s e ñ o r a d e l a s A s t u r i a s d e S a n t i l l a n a , c u a l l o e r a 

e n r e a l i d a d c o m o n i e t a d e G a r c i l a s o , q u i e n h a b í a a d q u i r i d o á t í t u l o o n e r o s o l o s 

b i e n e s d o n a d o s e n 1 341 p o r A l f o n s o X I á G o n z a l o R u i z d e l a V e g a . 

(1) P r e t e n d í a f u n d a r é s t e s u d e r e c h o « e n u n p r i v i l e g i o c o n c e d i d o p o r d o n E n ­

r i q u e I I , a l e x p r e s a d o d o n J u a n [ d e C a s t i l l a ] , e n q u e l e d o n a b a l a v i l l a d e A g u i l a r 

d e C a m p ó o , c o n l a s d e m á s v i l l a s y l u g a r e s d e t i e r r a d e L i é b a n a , P e r n i a , S a n t a 

A g u e d a , C a s t a ñ e d a , e t c . » « P e r o e s t o s b i e n e s q u e , s e g ú n e l M a n r i q u e , s e h a b í a n 

d a d o e n a r r a s á d o ñ a L e o n o r , n o h a b í a n s i d o r e c l a m a d o s e n t i e m p o d e l a l m i r a n t e , 

n i p o d í a n s e r l o a h o r a l e g í t i m a m e n t e , p u e s i n c l u i d o s e n l a s m e r c e d e s e n r i q u e ñ a s 

q u e p o r t e s t a m e n t o d e l m i s m o r e y v o l v i e r o n á l a c o r o n a , s e h a b í a m e n e s t e r u n a 

n u e v a d o n a c i ó n p a r a p o s e e r l o s , l o c u a l h a b í a s u c e d i d o r e s p e c t o d e A g u i l a r y C a s ­

t a ñ e d a » ( A M A D O R D E L O S R í o s , O p . c i t . , p á g . X I I I , n o t a ) . « E n 17 d e M a r z o d e a q u e l 

a ñ o [1407] d e c l a r a b a n . . . l o s o i d o r e s J u a n G o n z á l e z d e A c e b e d o y J u a n A l f o n s o d e 

T o r o , q u e l o s v a l l e s d e C a r r i e d o , V i l l a e s c u s a , C a y ó n , C a m a r g o , C a b e z ó n y e l A l ­

f o z d e L l o r e d o e s t a b a n c o m p r e n d i d o s e n l o s p r i v i l e g i o s d e G o n z a l o R u i z d e l a 

V e g a , y d e b í a n p o r t a n t o l o s m o r a d o r e s d e e l l o s a c u d i r á d o ñ a L e o n o r c o n t o d o s 

s u s p e c h o s y c o n t r i b u c i o n e s . » « E n 22 d e J u l i o : d e 1420] s e dio « p o r b u e n o y l e g í ­

t i m o , e l p r i v i l e g i o q u e d o n A l f o n s o X I h a b í a o t o r g a d o e n 1 341 s o b r e l a s m e r i n -

d a d e s d e S a n t i l l a n a , á G o n z a l o R u i z d e l a V e g a , m a y o r d o m o d e s u h i j o d o n F a d r i -
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de entrar aquél violentamente, sin obedecer él ni su hijo y suce­
sor Diego Manrique, así las órdenes del monarca, como la sen­
tencia definitiva que en el pleito dictaron en 2 de Noviembre 
de 1442 Juan Fernández de Toledo y Maestre Abrahem de Me­
dina, siendo los valles de Santillana teatro de robos y sangrien­
tas escenas, de que fué héroe Garc i González Orejón, parcial de 
los Manriques, quien penetraba á mano armada en la jurisdicción 
de Potes (1), se apoderaba después de gran parte de aquel se­
ñorío (2), y era muerto en él por el primogénito del señor de la 
Vega , en 1444 (3), mientras don Juan II, por cédula fecha en 

q u e » ( A M A D O R D E L O S R Í O S , c i t a n d o e n l a m i s m a o b r a e l Memorial ajustado á fa­
vor de la casa del Infantado sobre la propiedad de los valles de Santillana, q u e e n 
e l t o m o 27 d e l a B i b l . d e S a l a z a r , e x i s t e e n l a d e l a R e a l A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a ) . 

(1) A l l í c o m e t i ó c o n e f e c t o « t o d o g é n e r o d e v i o l e n c i a s e n s u s m o r a d o r e s , q u i e ­

n e s n o p u d i e r o n s e r p a r t e á e s t o r b a r e l e s t r a g o h e c h o e n l o s b i e n e s d e s u s e ñ o r a 

[ d o ñ a L e o n o r d e l a V e g a ] , p o r c a r e c e r d e a r m a s y h a l l a r s e d e s a p e r c i b i d o s ; m a s n o 

f a l t a r o n a l g u n o s v a l i e n t e s m o n t a ñ e s e s q u e , b a j o l a c o n d u c t a d e P e r o G u t i é r r e z d e 

l a L a m a a c u d i e r a n á l a d e f e n s a d e s u s h o g a r e s , r e c h a z a n d o c o n e l h i e r r o a q u e l l a 

a g r e s i ó n i n j u s t a » , y « e s p o r c i e r t o d o c u m e n t o d i g n o d e e s t u d i o l a p r o t e s t a , f e ­

c h a d a e n P o t e s á 30 d e J u n i o d e 1409 y h e c h a p o r l o s v e c i n o s y m o r a d o r e s d e 

l o s v a l l e s d e l a s A s t u r i a s d e S a n t i l l a n a c o n t r a l a s v i o l e n c i a s c o m e t i d a s p o r O r e ­

j ó n y s u s s o l d a d o s ; d o c u m e n t o e n q u e r e s p l a n d e c e n á l a p a r e l m á s p u r o a f e c t o y 

l a l e a l t a d m á s a c r i s o l a d a » , q u e j á n d o s e a m a r g a m e n t e « l o s v a s a l l o s d e d o ñ a L e o ­

n o r . . . d e n o h a b e r p o d i d o m o s t r a r s u h i d a l g o v a l o r á l o s a g r e s o r e s , á q u i e n e s c a ­

l i f i c a n c o n l a m a y o r d u r e z a » ( A M A D O R D E L O S R í o s , O p . c i t . , p á g . X V I , r e f i r i é n ­

d o s e a l A r c h . d e l I n f . c a j . i o , l e g . i , n ú m . 20). 

(2) V é a s e l o s d o c u m e n t o s q u e c i t a e l s e ñ o r A m a d o r d e l o s R í o s e n l a o b r a c i ­

t a d a , p o r l o s c u a l e s s e h a l l a c o n t r a d i c h o t o d o c u a n t o m a n i f i e s t a e l s e ñ o r L a s a g a 

L a r r e t a e n s u o p ú s c u l o Dos Memorias, r e s p e c t o á l o s p l e i t o s d e e s t o s v a l l e s . E n 

l u g a r o p o r t u n o v o l v e r e m o s á t r a t a r d e e s t e a s u n t o i n t e r e s a n t e . 

(3) « S o r p r e n d i d o e n V e n t a n i l l a , a c a s o p o r l a d e s l e a l t a d d e u n h i j o s u y o , h a ­

l l á r o n l e d u r m i e n d o l a s g e n t e s d e d o n D i e g o , y d e s p e r t a d o a l e s t r u e n d o d e l a s a r ­

m a s y v o c e r í o d e s u s e n e m i g o s , c o m p r e n d i ó f á c i l m e n t e q u e e r a l l e g a d a s u ú l t i m a 

h o r a . » « P i d i ó e n a q u e l t r a n c e q u e le dejasen morir como cristiano, y t e r m i n a d o s u 

p e r e g r i n o t e s t a m e n t o f u é d e c a p i t a d o s i n m á s t a r d a n z a , c o n l o c u a l h u b i e r o n d e 

a l l a n a r s e p l e n a m e n t e l o s v a l l e s d e S a n t i l l a n a a l s e ñ o r í o d e l a c a s a d e M e n d o z a » 

( A M A D O R D E L O S R í o s , O p . c i t . , p á g . L X X X ) . E l s e ñ o r L l ó r e n t e F e r n á n d e z , c o n f u n ­

d i e n d o á e s t e G a r c í a G o n z á l e z d e O r e j ó n c o n o t r o d e i g u a l n o m b r e , s i n d u d a , n a ­

c i d o s e g ú n d i c h o e s c r i t o r e n « s u c a s a s e ñ o r i a l d e l a L a m a , j u n t o a l p u e b l o d e l a 

V e g a , e n e l v a l l e d e C e r e c e d a , e l a ñ o 1447», e s d e c i r t r e s d e s p u é s d e l a m u e r t e 

d e l p a r c i a l d e l o s M a n r i q u e s , l e a t r i b u y e t a m b i é n e l t e s t a m e n t o d e é s t e , d i c i e n d o : 

« f u é p r e s o e l c a b a l l e r o , y c o n d u c i d o h a s t a e l C o n d a d o d e V e n t a n i l l a e n e l v a l l e d e 

S a n M a r t í n , d o n d e e l d í a 2 3 d e A g o s t o d e 1521 f u é f u s i l a d o , h a b i e n d o e l d í a a n ­

t e r i o r o t o r g a d o t e s t a m e n t o c o m o s i g u e : I n D e i n o m i n e a m e n . S e p a n q u a n t o s e s t a 



S A N T A N D E R 

Burgos á 8 de Agos to de 1445, le hacía merced del tí tulo de 
«Marqués de la vuestra vil la de Santillana», cuyo señorío alcan­
zaba sin embargo por cédulas de 3 y 15 de Septiembre del 
mismo año (1). 

E l 25 de Marzo de 1458, bajaba al sepulcro el insigne au­
tor de la Comedieta de Ponza, y heredaba sus estados de San­
tillana su hijo don Diego , á quien ocho años adelante, hacía el 
desventurado príncipe don Enrique merced de la vi l la de San­
tander, ocasión en la cual daban nueva muestra de independen­
cia los habitantes de aquella, rechazando por las armas el señor 
que la debilidad del rey trataba de imponerles: espectáculo con 
verdad digno de ser ensalzado fué el que ofreció la antigua vi l la 
de San Emeterio, ya desligada seguramente del señorío del 
Abad, á que hubo de declararla para siempre sujeta el ven­
cedor de las Navas : Santander, en aquella lucha en que era 
ayudada por las agermanadas villas de Vizcaya , no peleaba so­
lamente por conservarse siendo del señorío absoluto del monar­
ca, no peleaba tampoco por libertarse de la coyunda de aque­
llos señores, en tantas ocasiones causa y origen por sus discor­
dias de la sangre derramada entre hermanos en la Montaña, 
sino que peleaba por aquella independencia, por aquella autono­
mía soberana de que venía disfrutando, y en virtud de la cual, 
conforme al tratado de Hermandad, aún entonces firme, habían 
cruzado los mares sus navios, había mantenido relaciones co­
merciales con Inglaterra, Francia y Holanda, había pactado con 
Enrique III de Inglaterra, había hecho guerra pirática á los in­
gleses y había alcanzado el desarrollo y crecimiento con que se 
ofrecía al mediar de la X V . a centuria. 

N i contribuían menos á ellas, los servicios prestados por las 
naves cantábricas en la Rochela , ni los que las tres galeras san-

e n ^ ^ T f S t a m e n t o b i e r e n > c o m ° Y ó , G a r c í a G o n z á l e z O r e j ó n d e l a L a m a , e s t a n d o 
DLc l e n e m i g ° s ' e l cuchillo A la garganta», e t c . (Recuerdos de Liébana, 
P a g s . 3 6 5 y s i g u i e n t e s ) . 

(O A r c h . d e l In f . c a j . 9 , l e g . 1, n ú m . 18, y l e g . 3 , n ú m . 4. 
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tanderinas, puestas bajo el mando del insigne don Pero Niño, 

primer conde de Buelna, prestaban por su parte, en auxilio 

también del rey de Francia, ni la participación que tomaron los 

marineros de los puertos de Vizcaya y de las Cuatro villas, en 

la expedición naval contra los turcos dirigida por los Reyes Ca­

tólicos, hechos unos y otros que venían á recibir como comple­

mento, las reformas introducidas en la Montaña por aquellos 

príncipes, la carta de 30 de Enero de 1498, por la cual doña 

Isabel y don Fernando regularizaban y prescribían la forma en 

que debían ser hechas en lo sucesivo por Santander, las eleccio­

nes municipales, causa de grandes trastornos y desdichas en an­

teriores tiempos, y finalmente la creación del consulado mercan­

til y marítimo de Burgos, hecha por aquellos en real cédula 

fechada en Medina del Campo á 21 de Junio de 1494. Lícito 

•nos será prescindir, como de menor importancia, aun siendo 

grande en realidad la que tuvieron, de los acontecimientos en 

que hubo de intervenir la Montaña durante el siglo xvn, en el 

que permaneció en aquella situación favorable reconocida, y con 

el prestigio que para ella conquistaron sus esforzados hijos, ya 

distinguiéndose en la guerra contra los musulmanes, ya también 

en las empresas marítimas, mercantiles y militares, de los tiem­

pos medios. 

Fué en el siglo xvm, cuando Santander, especialmente, re­

cogía el fruto de sus afanes y de sus esfuerzos, y cuando erigi­

da en Catedral su antigua Abadía por Bula de Benedicto XIV 

que lleva la fecha de 12 de Diciembre de 1754, vio también 

fomentada su industria con el auge alcanzado por su Astillero de 

Guarnizo, la explotación de sus ferrerías, la fundación de las fábri­

cas de cañones de L a Cabada y de Liérganes, la apertura de un 

trozo de la carretera que debía unir desde Santander la Monta­

ña con la provincia de Palencia, el establecimiento en la propia 

Santander y año de 1 785 del Consulado de mar y tierra, y otros 

grandes beneficios no para olvidados, en que figuraba inmenso 

número de molinos harineros, de que aún quedan restos por 
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